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Apresentação 

 
A Secretaria da Educação de Itatiba, considerando as demandas recebidas da própria 
rede e com a reformulação do currículo Municipal no ano de 2020, baseado na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), tomou a iniciativa de elaborar um material de 
apoio ao professor, intitulado como “Coletânea de atividades”, com o intuito de 
colaborar com o desenvolvimento de atividades significativas para o aprendizado dos 
gêneros previstos para a produção de texto de cada ano, garantindo desta maneira um 
trabalho eficaz com relação aos aspectos do contexto de produção, discursivos e 
linguísticos.  
 
Para tanto, planejou-se a ampliação das ações do Programa Ler e Escrever e 
Aprender Sempre, materiais oferecidos pelo governo do Estado de São Paulo, 
incluindo experiências de diferentes fontes e de autoria, numa coletânea que priorizou 
a aprendizagem e a realidade dos estudantes do município. 
 
As atividades aqui apresentadas foram pensadas para que o professor tenha acesso a 
uma coletânea que permita o desenvolvimento de uma sequência que possa o ajudar 
no processo ensino-aprendizagem dos gêneros previstos para o ano letivo, garantindo 
tanto a exploração do contexto de produção, aspecto discursivo (estrutura do texto, 
coerência e coesão) e linguísticos (ortografia, pontuação, entre outros).  
 
Para a construção desse trabalho e verificação de sua eficácia de resultados (tanto 
práticos para aplicação, como de melhora no desenvolvimento da escrita), foi 
contactado um grupo de professores da Rede Municipal, que ministram aulas nos 
respectivos anos escolares do fundamental I, que organizaram e aplicaram as 
atividades aqui propostas durante o ano de 2021, constatando a viabilidade de 
aplicação e resultados positivos na aprendizagem dos alunos, articulados com o 
processo de desenvolvimento curricular. 
 
Você, professor/a, está recebendo os resultados de um material articulado entre 
currículo, materiais didáticos que possui em sala de aula e textos que são fruto de 
pesquisa e estudo, trazendo propostas de atividades e orientações para o trabalho em 
sala de aula. Esperamos que essa coletânea, que foi elaborada com muita seriedade e 
compromisso, ofereça às escolas, professores e estudantes, subsídios para a 
realização de um bom trabalho! 
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Coletânea de atividades: Carta de Leitor      

 
1. Objetivos Gerais: 
 
Nesta Sequência Didática, a proposta é desenvolver a leitura de textos 
jornalísticos, que os estudantes poderão ler em colaboração com outros 
colegas; compartilhar o material com outros leitores e comentar de forma oral e 
escrita os textos que forem lidos. 

A carta de leitor é um dos gêneros que contribui para a formação crítica dos 
educandos, visto que por meio dela o leitor pode recuperar a reportagem lida e 
se informar sobre um assunto, conhecer ideias divergentes, formar opinião 
sobre o tema discutido, ampliar sua visão de mundo, reclamar ou sugerir. 

Informe aos alunos que existe uma variedade de revistas, jornais e sites que 
reservam um espaço para que as notícias sejam comentadas pelos leitores, de 
forma que ele possa interagir com editores e outros. 
Ao final dessa sequência, espera-se que os alunos consigam diferenciar a 
carta pessoal da carta de leitor e identificar as semelhanças na estrutura dos 
dois tipos de cartas, produzindo textos críticos sobre determinadas leituras 
jornalísiticas. 
 
2. Habilidades do Currículo Municipal de Itatiba/BNCC a serem 
.desenvolvidas 
 
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam em campos da 
vida social dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a 
escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se destinam. 
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler 
(pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do 
texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo temático, 
bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da 
própria obra (índice, prefácio, etc.), confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas. 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros 
textuais. 
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, 
considerando a situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto e seu tema, pesquisando em meios impressos ou 
digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 
(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a 
colaboração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de ortografia e pontuação. 

https://planosdeaula.novaescola.org.br/fundamental/3ano/lingua-portuguesa/habilidade/EF15LP02


 
 

(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quando for o caso, em 
suporte adequado, manual ou digital. 
(EF35LPCM01) Reproduzir, em carta de leitor, a formatação e diagramação 
específica do gênero. 
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, 
com autonomia. 
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão 
global. 
(EF35LP04) Inferir informações implícitas, na leitura de textos de diferentes 
gêneros. 
(EF35LP06) Recuperar relações entre partes de um texto, identificando 
substituições lexicais (de substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – pessoais, possessivos, demonstrativos) que contribuem 
para a continuidade do texto. 
(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, conhecimentos linguísticos e 
gramaticais, tais como ortografia, regras básicas de concordância nominal e 
verbal, pontuação (ponto final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, 
vírgulas em enumerações) e pontuação do discurso direto, quando for o caso. 
(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, recursos de referenciação (por 
substituição lexical ou por pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos), 
vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão pronominal (pronomes 
anafóricos). 
(EF35LP09) Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em 
parágrafos segundo as normas gráficas e de acordo com as características do 
gênero textual. 
(EF35LP14) Identificar em textos e usar na produção textual pronomes 
pessoais, possessivos e demonstrativos, como recurso coesivo anafórico. 
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema polêmico relacionado 
a situações vivenciadas na escola e/ou na comunidade, utilizando registro 
formal e estrutura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 
(EF35LP16A) Ler/ouvir notícias, cartas de reclamação, resenhas entre outros 
textos do campo da vida pública, inclusive em suas versões orais. 
(EF35LP16) - Adaptado - Identificar, em notícias, manchetes, lides e corpo de 
notícias simples para público infantil , carta de leitor, artigo de opinião, cartas 
de reclamação (revista infantil) e reportagem, digitais ou impressos, a 
formatação e diagramação específica de cada um desses gêneros, inclusive 
em suas versões orais (carta de leitor, artigo de opinião e reportagem). 
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, informações de 
interesse sobre fenômenos sociais e naturais, em textos que circulam em 
meios impressos ou digitais. 
(EF05LP04 - Adaptado) Diferenciar, na leitura de textos, vírgula, ponto e 
vírgula, dois pontos. 
(EF05LP04 - Adaptado) Reconhecer, na leitura de textos, o efeito de sentido 
que decorre do uso de reticências, aspas, parênteses. 
(EF05LP05) Identificar a expressão de presente, passado e futuro em tempos 
verbais do modo indicativo.  
(EF05LP06) Flexionar, adequadamente, na escrita e na oralidade, os verbos 
em concordância com pronomes pessoais/nomes sujeitos da oração V V A S. 



 
 

(EF05LP07) Identificar, em textos, o uso de conjunções e a 
relação que estabelecem entre partes do texto: adição, oposição, tempo, 
causa, condição, finalidade. 
(EF05LP26) Utilizar, ao produzir o texto, conhecimentos linguísticos e 
gramaticais: regras sintáticas de concordância nominal e verbal, convenções 
de escrita de citações,  pontuação (ponto final, dois-pontos, vírgulas em 
enumerações) e regras ortográficas. 
(EF05LP15A) Ler e compreender notícias, reportagens, entre outros textos do 
campo da vida pública. 
(EF05LP27) Utilizar, ao produzir o texto, recursos de coesão pronominal 
(pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, comparação), com nível adequado de informatividade. 
 
 
3. Justificativa 
 
Esta sequência tem por objetivo ajudar o(a) estudante a expressar a sua 
opinião, posicionando-se diante de uma matéria lida, manifestando essa 
posição por meio de uma carta de leitor. 
 
 
4. Metodologia 
 
O projeto ocorrerá no segundo semestre e envolverá especificamente a 
disciplina de Língua Portuguesa. 
Por meio do trabalho com o gênero carta de leitor, os alunos poderão debater 
diversos assuntos que circulam nos meios de comunicação, tornando-
se leitores críticos e experientes diante dos diversos textos que leem. 
 
 
5. Desenvolvimento 
 
1ª Etapa  
 
Levantamento do conhecimento prévio  
 
Nesta sequência didática você estudará, mais detalhadamente, um gênero que 

circula, principalmente, em jornais e revistas: a carta de leitor.   

 
A) Vocês sabem o que é uma carta de leitor? 
B) Onde podemos encontrá-la? 
C) Em quais suportes são encontrados esse tipo de texto? 
D) Qual o objetivo desse gênero? 
E) Quem são os leitores desse tipo de texto? 
F) Quem costuma escrever? 
G) Já leram uma carta de leitor? 
H) Caso tenham lido, lembram qual foi o assunto tratado? 
I) Quais as características desse gênero? 
 
 



 
 

 
 
Professor 
 
Apresentar aos alunos a proposta de trabalho: explicar o objetivo, informar que será 
desenvolvido um projeto ao longo do terceiro bimestre e a finalização será a produção 
de uma carta de leitor. 
 

2ª Etapa 
 
2. Orientações para a produção inicial do gênero “Carta de leitor” – 5º ano 
 
Iniciar com a avaliação diagnóstica de carta de leitor. Essa avaliação é 
importante para identificar o que os alunos já sabem antes de começar o 
trabalho de mais um gênero.  Após essa avaliação, é essencial um 
planejamento docente para garantir que nada seja deixado de lado. Organize 
um cronograma e elabore um plano de ação partindo dos dados analisados de 
cada turma. 
  
3ª Etapa 
 
Após a realização dessa sequência de atividades, os alunos escreverão 
novamente uma carta de leitor sobre uma notícia ou reportagem.  
 
4ª Etapa 
 
Nessa etapa os alunos deverão realizar as correções necessárias, de acordo 
com a orientação do professor. 
 
5ª Etapa 
 
Organizar as avaliações iniciais e finais em um portfólio para análise e 
verificação do avanço de cada aluno. 
 
 
3. Avaliação 
 
Os alunos devem ser avaliados quanto à capacidade de ler, compreender e 
produzir a carta argumentativa de leitor. Anote em seu caderno de registros as 
dificuldades mais frequentes na produção dos alunos para retomar em 
momento posterior:  
 
• Problemas ligados ao desconhecimento deles em relação ao gênero.  
• Problemas de falta de informação que prejudiquem a compreensão do leitor 
ou presença de informações contraditórias.  
• Ausência ou uso inadequado de operadores argumentativos.  
• Pontuação inadequada ou ausência de pontuação. 
 
 
 
 



 
 

 
Atividades aplicadas 
 
1ª Atividade 

Sequência didática – Produção de carta de leitor  

Nesta sequência será desenvolvido um trabalho que permita ao aluno a 
expressar sua opinião, posicionando-se diante de uma matéria lida e 
manifestando sua posição por meio de uma carta de leitor. 
 
Produção inicial de uma carta de leitor. 
 

 Prepare antecipadamente a leitura em voz alta da notícia “Gatinho usa 
óculos para incentivar crianças com problemas de visão”; 
 Antes de iniciar a proposta diga aos alunos para prestarem muita 
atenção, explicando que você fará a leitura e eles escreverão uma carta de 
leitor opinando sobre essa notícia; 
 Planeje o momento da leitura do texto, fazendo uma leitura 
compartilhada, partindo do título da matéria (ouça as expectativas dos alunos 
sobre o que eles sabem sobre esse assunto, promovendo a participação de 
todos). 
  

Faça uma leitura que garanta o entendimento de cada parte da notícia: 
 
 - Manchete ou título principal – Geralmente é grafado de forma bastante 
evidente, com o objetivo de chamar a atenção do leitor. 
 - Título auxiliar – Serve como um complemento do principal, com o 
acréscimo de algumas informações, a fim de torná-lo ainda mais chamativo ao 
leitor. 
 - Lide (lead) – Corresponde ao primeiro parágrafo e nele são expostas 
as informações que mais despertar a atenção do leitor para continuar com a 
leitura do texto. Busca responder às questões: Quem? Onde? O quê? Como? 
Quando? Por quê? Esta estratégia é bastante utilizada em jornais devido ao 
seu caráter informativo e por poder levar informações rápidas e claras ao leitor. 

 - Corpo da notícia – Trata-se da informação propriamente dita, com a 
exposição mais detalhada dos acontecimentos mencionados. Após trazer as 
informações mais importantes no primeiro parágrafo, os parágrafos seguintes 
apresentam os outros acontecimentos sempre em ordem decrescente de 
relevância. As informações realmente necessárias para o entendimento dos 
fatos – tais como: com quem aconteceu, o lugar e o período/data em que 
ocorreu a situação. 

 Entregue aos alunos as folhas pautadas (xerox enviado) com a notícia 
(visto que estar com a notícia auxilia na retomada das informações que são 
importantes para a opinião sobre a matéria, assim, o aluno poderá reler 
quantas vezes achar necessário e até mesmo resgatar aspectos importantes 
para opinar ao escrever sua carta de leitor); 
 Lembre aos alunos de que é necessário, antes de fazer a carta: 
preencher com o nome completo a folha entregue, pois se trata de uma 



 
 

avaliação; que a letra deve ser manuscrita e que deverão grafá-la 
da melhor maneira possível; o texto deve conter parágrafo, enfim, retome a 
importância da atividade e o quanto ela é significativa para avaliar o que eles já 
aprenderam e o que ainda precisam aprender; 
 Enquanto os alunos escrevem, circule pela sala observando se alguém 
apresenta dúvida quanto a consigna e, caso seja necessário, retome as 
informações. 
 

 
Escola:_________________________________________________________ 
Nome:__________________________________________________________ 
Data: _____/_____/___________ 
 
PRODUÇÃO INICIAL – GÊNERO “CARTA DE LEITOR” – 5º ANO 
 

Gatinho usa óculos para incentivar crianças com problemas de visão 
 

Truffles, agora famosa por seus óculos glamorosos — que variam dos 
cintilantes roxos ao seu par verde favorito — trabalha ao lado de sua mãe, 

uma oculista 
Alaa Elassar, da CNN 
08 de agosto de 2021 às 08:49 | Atualizado 08 de agosto de 2021 às 09:00 
 
 Quase quatro anos atrás, Danielle Crull 
resgatou um gatinho perdido de uma floresta na 
Pensilvânia. 
 Agora, aquele gatinho corajoso está 
mudando centenas de vidas, ajudando crianças 
com problemas de visão a se sentirem mais 
confiantes quanto ao uso de óculos e tapa-olhos. 
       Truffles, agora famosa por seus óculos 
glamorosos — que variam dos cintilantes roxos ao seu par verde favorito — 
trabalha ao lado de sua mãe, uma oculista. 
        Crull dirige sua própria clínica, a Child's Eyes, em Mechanicsburg, onde 
seu foco principal são bebês, crianças pequenas e na escola primária. 
        Quando as crianças chegam — muitas com problemas oculares graves 
que exigem várias cirurgias, medicamentos e tratamentos —, muitas vezes 
ficam com medo de que algo se aproxime de seus olhos. 
        É quando Truffles vem em seu socorro. 
        “Ela é literalmente mágica com crianças pequenas”, disse Crull à CNN. 
"Demoro pelo menos meia hora para tentar conhecê-los, para que percebam 
que não sou algo a temer, e Truffles vem aos fundos como se soubesse 
exatamente quando preciso de sua ajuda." 
          Durante a consulta, Truffles pula bem ao lado da criança e inclina a 
cabeça dela para que Crull possa colocar um par de óculos. O humor muda 
instantaneamente, diz a oculista. Lágrimas se transformam em sorrisos e, de 
repente, aqueles óculos não parecem mais tão assustadores. 
         "A história que se repete é que uma pequena criança está chorando e a 
Truffles sai, e eu coloco os óculos nela, e eles imediatamente param de chorar 
e riem e colocam seus próprios óculos", disse Crull. "Isso acontece inúmeras 



 
 

vezes. E é tão doce todas as vezes." 
         Usar óculos é uma das coisas favoritas de Truffles. Muitas vezes ela 
adormece usando-os e se recusa a deixar Crull tirá-los. Todos os dias, de 
acordo com Crull, Truffles escolhe um de seus quase 20 pares de óculos 
exclusivos e anda feliz com eles. 
     "Se ela tivesse polegares, ela mesma os colocaria porque realmente os 
adora", disse Crull. "Ela pode tirá-los quando quiser, mas muitas vezes ela opta 
por não fazê-lo." 
     Para muitas pessoas, Truffles pode parecer nada mais do que um 
gatinho  
adorável que não se importa com um acessório ocasional. Mas ela é tudo para 
os filhos e pais cujas vidas ela impactou. 
 
Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/2021/08/08/gatinho-usa-oculos-para-incentivar-criancas-com-problemas-de-visao. Acesso em: 10 
ago. 2021. 

 
Escreva uma carta de leitor para o CNN Brasil demonstrando sua opinião sobre 
o assunto. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/2021/08/08/gatinho-usa-oculos-para-incentivar-criancas-com-problemas-de-visao


 
 

 
2ª Atividade  
 

Conhecendo um pouco mais sobre o gênero. 
 
Professor 
 

Apresente as informações abaixo para os alunos. 
 

Explique para os alunos que por meio do gênero “Carta de leitor”, os leitores 
divulgam sua opinião sobre o jornal, revistas ou matérias lidas em diferentes 
meios de comunicação, expressando suas opiniões/posições pessoais 
favoráveis ou contrárias ao que foi lido. Algumas ainda solicitam a publicação 
de matérias sobre assuntos que lhes interessam. 
Apesar de serem endereçadas aos editores da revista ou jornal, quando o leitor 
as escreve quer vê-las publicadas! Ou seja, o leitor espera que outros leitores a 
leiam. Cabe então ressaltar que este espaço é uma possibilidade de interação 
entre vários leitores e a equipe de edição do jornal. 
Nem todas as cartas enviadas ao editorial de um meio de comunicação são 
publicadas. Há uma seleção, a partir dos critérios das empresas de 
comunicação, podendo haver cortes e adaptações naquelas que forem 
publicadas. Também pode haver acréscimo de títulos relacionados à matéria a 
que a carta se refere, com o objetivo de antecipar o assunto da 
correspondência. 
Normalmente concisas e diretas, nessas cartas o discurso é organizado em 
primeira pessoa. Em geral elas assumem diferentes objetivos: podem criticar, 
reclamar, opinar, elogiar, etc. 
 
 

Solicite que os alunos acompanhem a leitura. 
Estrutura da carta de leitor: 
 
Local e data em que foi escrito (Itatiba, ___de _________ de ___________) 
 
Saudação ao destinatário (Querido (a), Prezado (a), Caro (a) ... ) 
 
Apresentação e identificação (nome completo, idade, onde estuda, onde 
mora…) 
 
Organização do discurso (escrita na primeira pessoa do singular ou plural - 
eu ou nós) 
 
Comentário conciso sobre o veículo de comunicação ou sobre uma 
matéria (essa matéria é muito importante, pois...; essa respeitável empresa de 
comunicação...) 
 
Argumentação: opinião sobre o que leu, respondendo a pergunta levantada 
ao final do texto e apresentação de uma sustentação sobre essa opinião. 
 
Despedida (Até logo, até mais, atenciosamente, um abraço) 
 
Assinatura (Nome completo do remetente - quem escreve a carta). 



 
 

 
Disponível em: http://g1.globo.com/educacao/blog/dicas-de-portugues/post/duvida-do-leitor.html. Acesso em: 24 novembro de 2021. 

 
 
3ª Atividade 
 
Retomada dos conhecimentos prévios, análise do espaço do leitor nos veículos 
de comunicação e apresentação do gênero. 
 
Professor 
 
Separe exemplares de jornais e revistas. Caso tenha a possibilidade de usar a 
internet, disponibilize o acesso a alguns sites e veículos que publicam cartas de 
leitores, como a revista Ciência hoje das crianças (em sua edição 276, ela tem 
cartas produzidas por alunos como tarefas escolares).  
Recupere com a turma a parte que é destinada aos leitores.  
Converse com os alunos sobre a finalidade do espaço destinado aos leitores, 
que tipo de informação circula etc. 
 
 
 

http://g1.globo.com/educacao/blog/dicas-de-portugues/post/duvida-do-leitor.html


 
 

 
Sugestão: 
a) Qual o papel dos leitores em um jornal? 
 
A integração entre o leitor e o jornal. 
 
b) Há algum espaço destinado ao leitor nos materiais que você está 
consultando? 
 
Sim. 
 
c) Qual é esse espaço? Em que parte do jornal/revista ele aparece? Como 
descobriu que essa parte é o espaço do leitor? 
 
Espera-se que o aluno responda que encontrou o espaço do leitor, canal 
aberto, fala aqui, carta dos leitores, leitores em ação, etc. Ela é encontrada em 
uma pequena seção destinada à opinião de seus leitores, podendo ser 
publicada na íntegra, ou somente trechos relevantes.  
Foi possível identificar esse espaço através do nome da seção e da estrutura 
do gênero.  
 
Em duplas, separe uma revista ou jornal, localize o espaço do leitor e escolha 
uma carta de leitor para analisar. 
 
Analise a seção destinada ao leitor, anotando: 
 
a) Que textos aparecem?  __________________________________________ 
 
b) A quem as cartas se destinam?____________________________________ 
 
c) Qual a finalidade dessa seção no jornal?_____________________________ 
 
d) Como os textos estão organizados no espaço?________________________ 
 
e) Qual a finalidade das cartas que aparecem___________________________ 
 
4ª Atividade 
 
Leia a notícia abaixo, sobre o espaço destinado aos leitores do jornal “A tarde”. 
Marque com um traço a importância e finalidade das cartas dos leitores para o 
jornal. 

 



 
 

 

 
Disponível em: https://issuu.com/nossarede/docs/3bi_5ano_lp_aluno_alta. Acesso em: 24 nov. 2021. 

 
5ª Atividade 
 
Comparar carta pessoal e carta de leitor. 
Os alunos deverão observar os dois textos, mas sem fazer a leitura. 
 

 
 
Professor 
 
Converse com a turma sobre os dois exemplos de cartas apresentadas,  
lançando perguntas:  
 

 Elas são iguais?  

 Tem semelhanças? Quais?  

 Vocês conseguem supor quais são esses gêneros?  

 Do que será que estes textos tratam? 
 
Anote na lousa as respostas dos alunos. 
 
Faça a leitura coletiva dos textos com a turma. Você poderá solicitar que 
cada aluno leia uma parte do texto, assim todos poderão participar da 
leitura. 
 
Converse com a turma sobre os dois exemplos de cartas apresentados: 

https://issuu.com/nossarede/docs/3bi_5ano_lp_aluno_alta


 
 

 

 Você acertou sobre o assunto dos textos antes de ler?  

 E sobre os gêneros, conseguiram descobrir antes de ler? 
 
Após a leitura, responda: 
 
a) Qual é o assunto dos textos?  
 
No primeiro texto André conta ao pai sobre os dias que está passando na casa 
de sua avó; no segundo texto, o leitor Nilson pede para que a revista publique 
uma matéria sobre cobras. 
 
b) Já vivenciaram alguma situação como as apresentadas no primeiro texto? 
Podem compartilhar com a turma?  
 
Resposta pessoal. 
 
c) Já viram esses gêneros em algum lugar? Alguém pode dar algum exemplo? 
 
Resposta pessoal. 
 
d) Quais as diferenças vocês observam?  
 
Resposta pessoal. 
 
e) A quem se destina o primeiro texto? Na sua opinião, por que André escreveu 
este texto? 
 
O primeiro texto se destina ao pai de André. Na primeira carta André escreve 
para o pai e no segundo texto Nilson escreve para a revista. André escreveu o 
texto, pois o pai lhe pediu que assim o fizesse quando estivesse na casa da 
avó. Se os alunos não chegarem a essa conclusão, peça para que retornem ao 
texto e pergunte: com quem André fala? Peça para que eles leiam o seguinte 
trecho: “Papai, como você me pediu para lhe escrever, escrevo-lhe agora” 
 
f) A quem se destina o segundo texto? Por que vocês acham que Nilson 
escreveu? 
 
O segundo texto se destina a uma revista. Nilson escreveu esse texto, pois 
gosta muito da revista e se interessa pelo tema “cobras”. Se os alunos não 
chegarem a essa conclusão, peça para que retornem ao texto e pergunte com 
quem Nilson fala, no segundo texto. Peça para que eles leiam o seguinte 
trecho: “Eu e meu irmão adoramos a CHC. Gostaríamos que vocês 
publicassem uma matéria sobre as várias espécies de cobras que existem.” 
 
g) Para que serve o primeiro texto? E o segundo?  
 
O primeiro texto serve para dar notícias, contar novidades a alguém próximo e 
o segundo para dar uma opinião ou sugestão a um jornal. 
 



 
 

 
 
h) Agora que já leram os textos, vocês conseguem dizer de qual gênero 
estamos tratando?  
 
Os textos tratam-se de cartas.  
 
i) Vocês acham que muitas pessoas lerão a primeira carta ou apenas uma 
pessoa? Quem vai ler? E a segunda carta, que foi publicada em uma revista, 
muitas ou poucas pessoas leram? Podemos dizer que Nilson é um leitor da 
CHC? Por quê?  
 
Os alunos poderão perceber, com estas perguntas, que como a primeira carta 
se destina ao pai de André, apenas ele lerá, ou alguém que ele autorizar e 
como a segunda carta se destina a uma revista, todas as pessoas que leem as 
publicações da revista irão ler a carta. Nilson é um leitor da revista sim, pois ele 
escreveu que é louco pela revista e sugeriu que publicassem mais sobre o 
assunto.) 
 
Disponível em: https://planosdeaula.novaescola.org.br/fundamental/3ano/lingua-portuguesa/carta-de-leitor-descobrindo-o-genero/2872. Acesso em: 24 nov. 
2021 
 
6ª Atividade 
 

Escreva no quadro para que os alunos copiem a atividade ou providencie a 
atividade xerocada. Depois de conversar com a turma sobre os dois textos, 
enfatizando a função social dos mesmos, discuta: Já vimos que a primeira 
carta de André se destina ao seu pai e a segunda carta a uma revista chamada 
CHC (Ciência Hoje da Criança), então: 
 
a) Qual é o remetente da primeira e da segunda carta?  
 
André Lara Resende e Nilson Paulo. 
 
 
b) Se você tivesse escrito as cartas, qual seria o assunto?  
 
Resposta pessoal.  
 
 

c) Como você se despediria?  
 

Resposta pessoal. 
 

d) Se você tivesse que relatar sobre as suas férias, o que seria importante 
colocar na carta? 
 

Resposta pessoal.  
 

 
e) Se fosse você quem tivesse escrito estes textos, para quem você enviaria? 

https://planosdeaula.novaescola.org.br/fundamental/3ano/lingua-portuguesa/carta-de-leitor-descobrindo-o-genero/2872


 
 

 
Fechamento 
 
Professor 
 
Escreva no quadro para que os alunos concluam a aula, registrando no 
caderno ou monte um painel em forma de cartaz, para que as descobertas 
sejam registradas de forma eficiente. 
 
a) Nesta aula tivemos a oportunidade de analisarmos dois textos diferentes, 
quais foram? 
 
Foram analisadas duas cartas.  
 
b) Quais semelhanças descobrimos na estrutura das duas cartas?  
 
Os dois textos eram cartas e que havia, primeiramente, o local e a data em que 
foram escritas, depois havia um vocativo, ou seja, os nomes dos destinatários. 
Logo após, vinha o corpo da carta, com as informações que se pretendia dizer 
e por fim uma despedida e a assinatura do remetente.)  
Professor: continue fazendo perguntas, para que eles identifiquem as 
semelhanças, como o que encontramos logo no início dos dois textos? A quem 
as cartas se destinavam? Então o que vem logo após o local e a data? 
 
c) Quais diferenças descobrimos entre as duas cartas?  

 
A primeira carta era pessoal, por isso destinava-se ao pai de André e apenas 
ele a leria, a não ser que mostrasse a alguém. Já a segunda carta destinava-se 
a uma revista, por isso qualquer um que tivesse acesso a esta revista poderia 
lê-la.  
 
 
Professor 
 
Se os alunos não chegarem a esta conclusão, continue fazendo perguntas, 
para que eles identifiquem as diferenças, como: a quem se destinava a 
primeira carta? E a segunda? Quem leria a primeira carta? E a segunda? As 
duas cartas têm a mesma função ou objetivo? Qual é a diferença?  



 
 

A função social da primeira carta é a comunicação com pessoas 
próximas, como amigos ou parentes, para trocar informações, notícias, 
novidades de si ou familiares e amigos. Já a carta de leitor tem a função social 
de comunicação, demonstrando suas opiniões, ideias, perguntas, sugestões ou 
críticas ao texto publicado. 
 
d) Se a segunda carta destinava-se a uma revista, quem escreveu a carta foi 
alguém que lia esta revista com frequência, vocês concordam? Então, como 
poderíamos chamar este menino que lia a revista frequentemente?  
 
Chamamos de leitor.  
 
e) Se a primeira carta é pessoal, porque se destinava a uma pessoa apenas, 
como podemos chamar a outra carta, já que o leitor a escreveu, para que 
outros leitores pudessem ler também?  
 
Carta de leitor.  
 
f) Onde as duas cartas circulam, qual os modos de circulação, ou seja, é uma 
carta pública ou privada?  
 
A primeira, por se tratar de uma carta pessoal, é privada e a segunda, por ser 
uma carta de leitor, é uma carta pública.  
 
Com base nas nossas descobertas, podemos concluir... 
 

 Carta Pessoal Carta de Leitor 

Estrutura do 
texto 

Local, data, vocativo, nomes 
dos destinatários. Corpo da 
carta, com as informações que 
se pretendia dizer, despedida e 
a assinatura do remetente. 

 
Local, data, vocativo, 
nomes dos destinatários. 
Corpo da carta, com as 
informações que se 
pretendia dizer, 
despedida e a assinatura 
do remetente. 
 

Se os alunos não chegarem a essa conclusão, continue fazendo perguntas, 
para que eles identifiquem as semelhanças, como: o que encontramos logo no 
início dos dois textos? A quem as cartas se destinavam? Então o que vem logo 
após o local e a data? 

Diferenças 
principais 

Espera-se que os alunos 
concluam que a primeira carta 
era pessoal, por isso destinava-
se ao pai de André e apenas 
ele a leria, a não ser que 
mostrasse a alguém. 

 
A segunda carta 
destinava-se a uma 
revista, por isso qualquer 
um que tivesse acesso a 
esta revista poderia lê-la. 
 



 
 

 
Se os alunos não chegarem a esta conclusão, continue fazendo perguntas 
para que eles identifiquem as diferenças, como: a quem se destinava a 
primeira carta? E a segunda? Quem leria a primeira carta? E a segunda? 
 

Função/objetivo 

 
Espera-se que os alunos 
concluam que a função social 
da primeira carta é a 
comunicação com pessoas 
próximas, como amigos ou 
parentes, para trocar 
informações, notícias, 
novidades de si ou familiares e 
amigos. 
 

A carta de leitor tem a 
função social de 
comunicação com 
veículos midiáticos, 
demonstrando suas 
opiniões, ideias, 
perguntas, sugestões ou 
críticas ao texto 
publicado. 

 
Se os alunos não chegarem a esta conclusão, continue fazendo perguntas 
para que eles identifiquem as funções das duas cartas, como: a primeira carta 
serve para o quê? E a segunda? 
 

Modo de 
circulação 

Espera-se que os alunos 
concluam que é a primeira por 
se tratar de uma carta pessoal 
é privada.  
 

A carta de leitor é uma 
carta pública. 

 
Se os alunos não chegarem a esta conclusão pergunte novamente: A quem 
destinava-se a primeira carta? E a segunda? Quem leria a primeira carta? E a 
segunda? A primeira carta circularia onde? E a segunda? 
 

Disponível em: https://planosdeaula.novaescola.org.br/fundamental/3ano/lingua-portuguesa/carta-de-leitor-descobrindo-o-genero/2872. Acesso em: 24 nov. 

2021. 

7ª Atividade 
 

Professor 
 
Explore, primeiro, a compreensão do conteúdo das cartas, levando os alunos a 
refletir sobre o mesmo. Considere o que os alunos sabem sobre a África e 
respeito à diversidade. Após análise e socialização, retome as informações 
sobre os destinatários de uma carta de leitor: editor e leitores do jornal, 
podendo ser ainda para um leitor específico.  
Ouça as opiniões das duplas e elabore um registro em seu caderno sobre 
a discussão. 
 

Posteriormente, você pode propor que os alunos escrevam um comentário se 
posicionando sobre esta carta de leitor. 
No Carnaval de 2013, o cantor e compositor Carlinhos Brown desfilou usando 
um cocar indígena. A atitude foi amplamente comentada pela mídia e pelos 
leitores do jornal “A Tarde”. Leia as cartas de leitores e responda às 
questões. 

https://planosdeaula.novaescola.org.br/fundamental/3ano/lingua-portuguesa/carta-de-leitor-descobrindo-o-genero/2872


 
 

 
 

 
 

 
 
a) Qual a sua opinião sobre as cartas? 
  
Resposta pessoal 
 
 
b) Com qual dos leitores você concorda? Justifique. 
 
Resposta pessoal 
 
 
 
 
 
 
 
 
8ª Atividade 
 
1) Apresentar aos alunos a seleção de cartas do leitor da revista Galileu e 
solicitar que todos efetuem a leitura e completem o quadro a seguir. 
 



 
 

       Fãs 
 
Elogios enviados por leitores 
à redação. 
Assino a Galileu  porque a 
revista traz tendências de 
comunicação todos os meses. 
Utilizo como modelo o modo 
como vocês da revista 
escrevem, expõe as ideias e 
trazem novas perspectivas para 
o mundo. Admiro como vocês 
conseguem manter o leitor 
preso às reportagens.  

    Rafael Vidal Eleutério, 
Palhoça, 

 SC. 
 

       
 
Vejo que o interessante da 
revista Galileu já começa na 
capa, com cores bonitas e 
chamativas. A linguagem é 
bastante acessível a qualquer 
público. 
Abordam com profundidade 
assuntos de nosso cotidiano 
que para muitos são 
esquecidos. E é essa maneira 
da revista de se aprofundar no 
comum que a torna diferente e 
interessante. 
 
Iuri Vaz Miranda, Goiânia, GO. 

      Força interna 
 
Li o artigo (junho de 2011) em 
que o compositor Marcelo Yuka 
conta coisas que ficaram 
depois do assalto com o 
resultado infeliz. Só quem 
passa por momentos que levam 
a sequelas é que pode falar 
sobre como sobreviver a uma 
experiência tão cruel. 

Eric M. Guimarães, Recife, 
PE. 

 

        Só o dinheiro 
      
Gostei da matéria de capa do 
mês de junho. Concordo, mas 
acredito que no chão de fábrica 
só a recompensa financeira 
resolve a questão. 
 

Murilo Evangelista, 
Tapiratiba, SP 

      
 
Achei muito boa a matéria da 
capa sobre o que nos motiva. 
Também creio que somos 
movidos pela busca em si. Não 
necessariamente pela 
realização. É isso o que 
realmente nos faz querer ir 
mais longe. 

Franciele Angel. 

     Não às Compras 
 
Li a matéria “O negócio é 
dividir” da edição de maio e 
encontrei soluções importantes 
para um problema que a cada 
dia parece pior: o consumo. 
Precisa haver maior divulgação 
desses sites de 
compartilhamento, para que a 
moda pegue e contribua para a 
fundação de valores que são de 
importância para a nossa 
geração. 

Isabella Gonçalves. 
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       Mais biomedicina 
 
Adorei a matéria “História de 
uma célula”. Interessantíssima! 
Outra sugestão, foquem 
sempre em matérias ligadas às 
ciências biomédicas, pois 
nenhuma outra revista foca 
nisso. Para as ciências 
humanas já há outras. 

Glecia Camargo, São Paulo, 
SP. 

 

Mitos verdes 
 
Matéria de capa causa 
polêmica. 
 
 Fiquei surpresa com a última 
edição. 
Me assustei com a capa onde 
aparecia um comediante junto 
com um título “Livre-se dos 
Mitos Verdes”, como se ele 
fosse alguém da área. O que 
vocês chamaram de mitos faz 
parte de uma lista de dicas para 
emitir menos CO2. Nunca 
falamos para trocarem sacolas 
plásticas por sacolas de papel. 
Ou, pior, para comprarem um 
carro elétrico, isso é conversa 
das empresas. Existem vários 
ambientalistas que gostam da 
revista e contam com o 
respaldo dela para ajudar nessa 
luta em prol da 
sustentabilidade. 

Érica Sena, ambientalista, 
São Paulo. 

 
 

2) Orientar os alunos sobre o contexto de produção da carta do leitor, ou seja, 
o texto é escrito por alguém, para alguém, com uma intenção em um 
determinado local e tempo e são divulgados através de algum suporte, neste 
caso a Revista Galileu. Em seguida solicitar que completem o quadro abaixo: 
 

 
 

Diante do quadro construído, realizar a análise sobre os dados que todas as 
cartas possuem e quais elementos não possuem, para que todos 
compreendam que apesar de pequenas diferenças é possível identificar os 
elementos essenciais deste gênero textual. 
 

3) Você sabe como se faz para escrever uma carta do leitor?  

3 

7 8 



 
 

 
Precisamos utilizar os elementos que fazem parte de sua estrutura: Local e 
data, saudação ao destinatário, mensagem (conteúdo da carta), opinião, 
argumentação, sugestão, despedida e assinatura. 
 
4) Os assuntos abordados nas cartas que você analisou são diferentes? De 
onde foram retirados esses assuntos? São assuntos que fazem parte das 
preocupações atuais da sociedade? Explique. 
 
Sim, os assuntos são diferentes. Os assuntos foram retirados da revista Galileu 
e aborda assuntos ligados a ciência, história, tecnologia, religião e saúde, ou 
seja, de interesse geral da atual sociedade.  
 
http://educacao3.salvador.ba.gov.br/pdfs-nossa-rede/documentos-municipais/ensino-fundamental/portugues/alunos/3bi_5ano_LP_aluno_alta.pdf 

 

9ª Atividade 
 
O gênero carta de leitor apresenta comentários, sugestões, pedidos, 
reclamações, elogios etc. Observe as cartas abaixo e identifique com que 
objetivo a carta foi enviada ao editor. 
 
Professor 
 
Distribua uma folha para cada dupla e peça que leiam a carta de leitor e 
respondam às questões solicitadas. Depois que tiverem realizado a atividade, 
faça a leitura em voz alta, solicitando que cada aluno socialize sua resposta. 
Quando alguma dupla responder diferente do esperado, peça que justifiquem 
sua resposta confrontando-a com o restante da sala, de forma que possam 
chegar ao resultado esperado. 
Caso os alunos não respondam corretamente uma determinada questão, faça 
a intervenção necessária. 
 
Leia a carta abaixo e responda às questões. 

 
 

1) O texto que você acabou de ler é: 
(A) crônica.   (B) notícia.  (C) carta de leitor.  (D) conto. 
 
2) Quem escreveu essa carta? Você já leu outras cartas como essa? 
 
Raiane Guimarães de Souza. (resposta pessoal) 
 
3) Onde podemos encontrar esse gênero? 
A Carta do leitor é um tipo de carta veiculada geralmente em jornais, revistas, 
sites, etc.  
 



 
 

4) Onde essa carta foi publicada? 
Revista Ciência Hoje das Crianças ( CHC) 
 
5) O objetivo desse texto é: 
(A) Emitir opinião e sugerir uma publicação. 
(B) informar sobre as curiosidades da vida marinha. 
(C) divertir o leitor. 
(D) contar uma história sobre caçadores de fungos. 
 
10ª Atividade 
 
 Analisando uma carta de leitor. 
 

Leia o texto abaixo e responda às questões. 
 

Arapongas, 05 de julho de 2013. 
 
         Prezado Sr. Silva, 
         Como leitor assíduo da revista Saúde, em primeiro lugar, venho 
agradecer o benefício que os artigos publicados vêm proporcionando à minha 
família. Muitas das dicas fornecidas conseguimos colocar em prática e, dessa 
forma, melhorar consideravelmente nosso bem-estar. 
          No último número da revista, lemos uma matéria sobre os perigos que o 
excesso de sal na alimentação pode provocar à nossa saúde. É fato que já 
tínhamos algum conhecimento sobre o assunto, porém, não em detalhes. 
Como nossa família está sempre em busca de uma vida mais saudável, 
desejamos, também, colocar em prática algumas destas dicas. 
          Ocorre que o sal já faz parte de nossas vidas há tempos e não se 
encontram com tanta facilidade receitas que não o utilizem. Sendo assim, 
solicito a gentileza de, se puderem, publicar receitas de pratos onde possamos 
substituir o sal por outras ervas ou condimentos que não prejudiquem nossa 
saúde. 
          Atenciosamente,  
                                                                                                   Edmundo. 
Disponível em:<http://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2019-04/Prova_Parana_1EM_comentada_01-04.pdf> Acesso 
em: 17 de ago. de 2020.                                                                                                              
 
1) O gênero do texto é: 
(A) editorial, pois o autor defende um ponto de vista do veículo de informação. 
(B) carta pessoal, o autor-leitor deixa seu ponto de vista sobre uma matéria.  
(C) carta do leitor, pois o autor do texto dialoga com o leitor. 
(D) artigo de opinião, pois o autor apresenta fortes argumentos para defender 
seu ponto de vista. 
 
2) De acordo com esse texto, a família deseja colocar em prática as dicas da 
revista porque: 
(A) busca sempre uma vida mais saudável. 
(B) leu a matéria sobre o excesso de sal na alimentação. 
(C) sabia dos perigos do sal na alimentação. 
(D) tem dificuldade em encontrar receitas sem o uso de sal. 
 

3) Qual é o remetente e o destinatário da carta? 
Edmundo (remetente) e Sr. Silva, editor da Revista Saúde (destinatário). 

http://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2019-04/Prova_Parana_1EM_comentada_01-04.pdf


 
 

Uma das características de uma carta do leitor é a presença 
de destinatário e remetente.  
4) Qual a finalidade da carta do leitor acima? 
 

O leitor Edmundo escreve à redação da Revista para elogiar os artigos publicados e 
solicitar a publicação de receitas em que não se utiliza o sal. 
A carta do leitor tem várias finalidades, e o texto lido traz como propósito elogiar os 
artigos da revista e também solicitar receitas.  
 

5) A linguagem predominante do texto é: 
 
(A) coloquial. 
(B) científica. 
(C) formal. 
(D) técnica. 
 

6) No trecho “É fato que já tínhamos algum conhecimento sobre o assunto, 
porém, não em detalhes.” A palavra em destaque estabelece uma ideia de: 
 
(A) adição. 
(B) oposição. 
(C) conclusão. 
(D) explicação. 
 
7) Em que tipo de suporte esse texto é publicado? 
 
Em jornais e revistas. A carta de leitor é um gênero textual argumentativo 
presente em diversos meios de comunicação, que possuem uma seção 
destinada à expressão das opiniões de seus leitores.  
 
8) No quadro abaixo, relacione as partes da estrutura da carta do leitor lida 
acima. 
 

Local e data  Arapongas, 05 de julho de 2013. 

Vocativo  Prezado Sr. Silva, 

Introdução Como leitor assíduo da revista Saúde, em primeiro lugar, 
venho agradecer o benefício que os artigos publicados 
vêm proporcionando à minha família. Muitas das dicas 
fornecidas conseguimos colocar em prática e, dessa 
forma, melhorar consideravelmente nosso bem-estar. 

Desenvolvimento No último número da revista, lemos uma matéria sobre os 
perigos que o excesso de sal na alimentação pode 
provocar à nossa saúde. É fato que já tínhamos algum 
conhecimento sobre o assunto, porém, não em detalhes. 
Como nossa família está sempre em busca de uma vida 
mais saudável, desejamos, também, colocar em prática 
algumas destas dicas. 



 
 

Conclusão Ocorre que o sal já faz parte de nossas vidas há tempos e 
não se encontram com tanta facilidade receitas que não o 
utilizem. Sendo assim, solicito a gentileza de, se puderem, 
publicar receitas de pratos onde possamos substituir o sal 
por outras ervas ou condimentos que não prejudiquem 
nossa saúde. 

Despedida Atenciosamente, 

Assinatura Edmundo. 

 

9) No trecho “Como leitor assíduo da revista Saúde, [...]”, o que quer dizer a 
palavra destacada? Se preciso for, utilize o dicionário. 
 
 Que o leitor lê sempre a Revista Saúde.  
 
10) Quanto ao gênero carta do leitor, marque (V) ou (F) as alternativas 
verdadeiras ou falsas. 
 
(A) (V) Apresenta a opinião do leitor sobre a revista ou sobre fatos, 
acontecimentos ou assuntos. 
(B) (F) Podem ser informativas (comunicado), descritivas (descrição de um 
produto ou serviço), narrativas (narração de um evento) ou dissertativas 
(sugestões e reclamações). 
(C) (V) Gênero que circula no contexto jornalístico, em seções específicas de 
revistas e jornais. 
(D) (V) Atende a diversos propósitos comunicativos como opinar, agradecer, 
reclamar, solicitar, elogiar, criticar etc. 
(E) (V) Seu discurso está organizado em 1ª pessoa. 
(F) (F) Apresenta marcas de impessoalidade e imparcialidade. 

 
Disponível em: https://educaemcasa.petropolis.rj.gov.br/uploads/arquivos/1614879919-gabarito-1-semana-6-ano-03-e-04-de-marco-pdf.pdf. Acesso em: 25 

nov. 2022. 

 
11ª Atividade  
 
Leia a carta abaixo e responda às questões. 
 

 
 

https://educaemcasa.petropolis.rj.gov.br/uploads/arquivos/1614879919-gabarito-1-semana-6-ano-03-e-04-de-marco-pdf.pdf


 
 

a) Quem escreveu a carta? 
 
Juliane Soares. 
  
b) Em qual jornal ela foi publicada? 
 
Jornal de olho na notícia.  
 
c) Qual é o assunto da carta? 
 
A discriminação.  
  
d) Sua opinião é a mesma da leitora? Por quê? 
 
Resposta pessoal.  
  
e) Onde mora a autora da carta? 
 
 
 
12ª Atividade  
 
1) Observe, leia, troque ideias com seu grupo e realize o levantamento abaixo: 
 

Fãs 
 
Elogios enviados por leitores à redação 
 
Assino a Galileu  porque a revista traz 
tendências de comunicação todos os 
meses. Utilizo como modelo o modo 
como vocês da revista escrevem, expõe 
as ideias e trazem novas perspectivas 
para o mundo. Admiro como vocês 
conseguem manter o leitor preso às 
reportagens.  
    Rafael Vidal Eleutério, Palhoça, SC. 
 

Só o dinheiro 
 
     Gostei da matéria de capa do 
mês de junho. Concordo, mas 
acredito que no chão de fábrica 
só a recompensa financeira 
resolve a questão. 

Murilo Evangelista, Tapiratiba, 
SP. 

 
Sabemos que a linguagem pode variar de acordo com os graus de formalidade. 
A linguagem formal é quando se utiliza o padrão formal da língua, aquela 
ensinada na gramática usada em situações também formais. A linguagem 
informal é aquela que se usa nas situações em que o falante possui certa 
intimidade com os interlocutores. 
 
a) A linguagem utilizada nos textos é:  
(x) formal        ( ) informal 
 
 
 

Belo Horizonte. 
 
 
 
 
  
 
 
 

 



 
 

Justifique sua escolha: 
 
A escrita precisa ser melhor elaborada, uma vez que terá como público-alvo, 
inicialmente, os editores da revista ou do jornal, o jornalista responsável pela 
matéria sobre a qual se opina e, por fim, os demais leitores, diferente de uma 
carta pessoal.  
 
b) As cartas apresentam títulos? Subtítulos?  
 
(x) sim        (  ) não 
 
Indique-os:  
 
A primeira, “Fãs” que tem como subtítulo “Elogios enviados por leitores à 
redação”. 
 
c) Qual seria a função do subtítulo no gênero carta do leitor? 
 
Explicitar melhor sobre o assunto que o título mencionou. Como se explicasse 
mais e evidenciasse as informações a respeito do que será lido.  
 
 
d) Lembre-se que as pessoas que participam da interlocução são chamadas 
pessoas do discurso. Os textos em análise aparecem escritos em que pessoa 
do discurso? Na 1ª ou 3ª pessoa? 
 
1ª pessoa. 
 
e) Todo texto é produzido por alguém que denominamos autor. No caso das 
cartas do leitor, os autores se identificam? Transcreva essa identificação no 
quadro abaixo. 

 
f) Há algo além da identificação? Do que se trata? 
 
Sim, local de onde escrevem ou moram. 
  

http://educacao3.salvador.ba.gov.br/pdfs-nossa-rede/documentos-municipais/ensino-fundamental/portugues/alunos/3bi_5ano_LP_aluno_alta.pdf 
 

13ª Atividade  
 
Professor 
 

 Propor que os estudantes analisem as cartas 1 e 2. 

 Explicar que cada carta está em um contexto, ou seja, num primeiro 
momento foi escrita pelo leitor no seu modelo original e depois editada pela 
redação. 

Rafael Vidal Eleutério                                          Murilo Evangelista 
 



 
 

 Propor que leiam as cartas e reflitam sobre a finalidade de 
cada uma delas (se elogiam, manifestam suas preferências, comentam uma 
matéria ou sugerem temas). 

 Explicitar que, geralmente, na esfera jornalística, essas cartas são meios 
que os leitores encontram para se posicionar diante do que leem, razão pela 
qual elas costumam ter um caráter opinativo, escritas em primeira pessoa. 

 Organizar uma discussão sobre a importância dessas cartas: a turma 
considera que são importantes? Por quê? 

 Após a leitura das cartas, orientar para que as duplas registrem suas 
respostas no quadro da atividade 14 e após discutam coletivamente seus 
registros. 

 A atividade pode ser feita em três aulas, na primeira aula os(as) 
estudantes lerão as cartas 1, na segunda as cartas 2 e na terceira irão 
comparar as informações com o apoio do(a) professor(a). 

 Ao final, socializar as conclusões das duplas com a classe toda, 
discutindo as características principais das cartas no contexto primário (quando 
foi escrita pelo leitor) e secundário (quando foi publicada). 
 

Atividades do Livro Ler e Escrever - página 16. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
 

Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2020/02/Material-apoio_Aluno_CP_2020_1vol_5EF.pdf. Acesso em: 25 
nov. 2021. 

 

14ª Atividade  
 
Atividades do Livro Ler e Escrever - páginas 17 e 18. 

 

 
 
 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2020/02/Material-apoio_Aluno_CP_2020_1vol_5EF.pdf


 
 

 

 
 
 
 

 

 
Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2020/02/Material-apoio_Aluno_CP_2020_1vol_5EF.pdf. Acesso em: 25 

nov. 2021. 

 

15ª Atividade  
 
Atividades do Livro Ler e Escrever - página 19. 

 
 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2020/02/Material-apoio_Aluno_CP_2020_1vol_5EF.pdf


 
 

 
Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2020/02/Material-apoio_Aluno_CP_2020_1vol_5EF.pdf. Acesso em: 25 

nov. 2021. 

 

16ª Atividade  
 

Leia as cartas abaixo e responda às questões. 

 
 

Professor 
 
Explique que ocorrem mudanças nas duas versões: na esfera primária 
(momento em que foi escrita), ela traz mais informações, é maior; e, na esfera 
secundária (de publicação), ela é mais enxuta e tem um título. Explique que 
isso ocorre tanto pela necessidade de espaço do jornal quanto pela 
intencionalidade do editor com a publicação. 
 
 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2020/02/Material-apoio_Aluno_CP_2020_1vol_5EF.pdf


 
 

a) Quem escreveu as cartas?  
 
Uma aluna do 5º ano de uma escola pública estadual do interior de São Paulo.  
 
b) O que mudou entre a primeira e a segunda versão da carta? Por quê? 
 
A carta publicada apresenta um título. Houve cortes e ajustes no texto da carta 
2 (concentração da identificação da criança), publicada. A carta 1 é manuscrita.  
 

 
 

c) O conteúdo das cartas foi mantido? 
 
Sim, na essência, o que a aluna escreveu foi publicado.  
 

 

 
Disponível em: http://educacao3.salvador.ba.gov.br/pdfs-nossa-rede/documentos-municipais/ensino-fundamental/portugues/alunos/3bi_5ano_LP_aluno_alta 

pdf.  Acesso em: 25 nov. 2021. 

http://educacao3.salvador.ba.gov.br/pdfs-nossa-rede/documentos-municipais/ensino-fundamental/portugues/alunos/3bi_5ano_LP_aluno_alta%20pdf
http://educacao3.salvador.ba.gov.br/pdfs-nossa-rede/documentos-municipais/ensino-fundamental/portugues/alunos/3bi_5ano_LP_aluno_alta%20pdf


 
 

17ª Atividade  
 
Professor, providencie uma cópia do texto para cada aluno, realize a leitura do 
texto abaixo ou solicite que cada aluno leia uma parte, em seguida converse 
com a turma sobre a carta apresentada: 
 

O LIVRO QUE VIROU PARQUE 
Em 1952, o escritor Guimarães Rosa participou de uma aventura no sertão de 
Minas Gerais que marcaria para sempre sua vida. Ele percorreu 240 
quilômetros a cavalo, junto a uma comitiva de vaqueiros que conduzia cerca de 

200 cabeças de gado. Durante os dez dias 
dessa viagem, Rosa vivenciou 
experiências únicas.  
Comeu com os vaqueiros, dormiu em 
acampamentos improvisados, ouviu 
histórias e se encantou com as paisagens 
do sertão. De tão marcante, essa viagem 
influenciou toda a obra do autor, inclusive 
seu livro mais famoso, chamado Grande 
Sertão: Veredas. 

 
Décadas mais tarde, para evitar que as 
paisagens do cerrado descritas por 
Guimarães Rosa fossem destruídas pelo 
crescimento desordenado das fazendas, 
foi criado o Parque Nacional Grande 

Sertão Veredas. Localizado na divisa entre o noroeste de Minas Gerais e o 
sudoeste da Bahia, o parque é o maior do país com predominância de cerrado. 
Mas que paisagem tão especial é essa, que serviu de cenário às aventuras de 
Riobaldo Tatarana – personagem principal do livro de Rosa? 
Trata-se dos “Gerais”, uma grande extensão de 
terras suavemente onduladas e cobertas por 
vegetação típica de savana, com campos gramados 
e bosques de árvores baixas e retorcidas. E o que 
dá um toque especial à paisagem dessa região são 
as veredas, verdadeiros oásis do cerrado. 
As veredas se formam nas áreas mais baixas, onde 

uma vegetação própria, marcada principalmente 
pela presença de uma palmeira chamada buriti, 
cresce junto a uma nascente ou um pequeno 
córrego. Além de sua importância em abrigar 
espécies típicas da flora, as veredas funcionam 
também como pontos de encontro da fauna. É ali que muitos 
animais vão para matar a sede, se alimentar e até se 
reproduzir, como é o caso de muitas espécies de anfíbios e 
aves aquáticas. 
 
O veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus) é uma espécie que corre risco de extinção por ser muito caçada, mas 
felizmente ainda pode ser vista com certa facilidade nos campos do Parque Nacional Grande Sertão Veredas. (foto: 
Paula Leão) 

 

Uma das paisagens mais marcantes do cerrado 
são as veredas, formações vegetais que 
acompanham riachos e nascentes, e onde 
predominam as palmeiras do buriti (Mauritia 
flexuosa). (foto: Thpelin / Wikimedia Commons / 
CC BY-SA 3.0) 

 

Os gerais compõem a paisagem 
típica entre o norte de Minas e o sul 
da Bahia, caracterizada por vastos 
planaltos cobertos pela savana. (foto: 
Paula Leão) 

 

http://chc.org.br/wp-content/uploads/2015/12/figura-3.jpg
http://chc.org.br/wp-content/uploads/2015/12/figura-1.jpg
http://chc.org.br/wp-content/uploads/2015/12/figura-2.jpg


 
 

O Parque Nacional Grande Sertão Veredas se destaca por ser 
refúgio de um grande número de espécies animais raras e em risco de 
extinção. Cruzando os céus do parque podem ser vistos urubus-reis, araras-
vermelhas, araras-canindé e bandos de papagaios-galegos. Nos riachos, 
podem ser encontrados cervos-do-pantanal, antas, jacarés-coroa e até cobras 
sucuris. Em seus campos de capim quem desfila são emas, lobos-guarás e 
tamanduás-bandeiras. E não se espante se, ao caminhar pelas trilhas do 
parque, se deparar com os enormes buracos cavados pelo tatu-canastra ou 

com as pegadas gigantes de onças-pardas e pintadas. 

A águia-cinzenta (Urubitinga coronata), uma das maiores aves de rapina do Brasil, é outra 
espécie ameaçada de extinção encontrada no Parque Nacional Grande Sertão Veredas. 
(foto: Paula Leão) 
 

Não apenas essas riquezas, mas também as lendas 
populares, o sabor dos frutos do cerrado (gabiroba, pequi, araçá, araticum, 
cajuí, baru, cagaita etc.), o jeito simples do povo sertanejo e sua estreita 
relação com a natureza fizeram Guimarães Rosa se apaixonar pelo sertão. 
Felizmente, graças a ele, hoje temos parte importante do cerrado preservada 
em suas histórias e no Parque Nacional Grande Sertão Veredas. 

Matéria publicada em 09.12.2015 
O LIVRO QUE VIROU PARQUE, publicado em Ciência Hoje das Crianças. Disponível em http://chc.org.br/o-livro-que-virou-parque/ Acesso em 23 de outubro 

de 2018 

 
Após realizar a leitura do texto, perguntar aos alunos: 
 
a) Por que o texto tem como título “ O livro que virou parque”? Poderia ter outro 
título? Qual? 
 
Resposta pessoal. 
 
b) Por que Guimarães Rosa ficou maravilhado com a paisagem que visitou? 
 
Espera-se que os alunos respondam que Guimarães Rosa ficou maravilhado 
com as formações vegetais, os riachos, as nascentes e o tipo de vegetação 
predominante nessa região. 
 
c) Por que a aventura de Guimarães Rosa ficaria marcada para sempre em sua 
vida? 
 
Por que durante 10 dias dessa viagem, ele dormiu em acampamentos 
improvisados, ouviu histórias e se encantou com as paisagens do sertão. Essa 
viagem foi tão marcante que influenciou sua obra toda, o livro chamado: 
Grande Sertão Veredas. 
 
d) Por que o parque, criado com o intuito de evitar que as paisagens do cerrado 
descritas por Guimarães Rosa fossem destruídas, foi chamado de Parque 
Nacional Grande Sertão Veredas? 
 
O nome do parque é uma homenagem a Guimarães Rosa, um dos maiores 
escritores da literatura brasileira, que destacou a luta dos sertanejos através do 
seu livro “Grandes Sertões Veredas”. 
 
 

http://chc.org.br/wp-content/uploads/2015/12/figura-4.jpg


 
 

e) Por que Guimarães Rosa escolheu o cerrado para ser cenário 
das aventuras de Riobaldo Tatarana, personagem principal de seu livro? 
 
Por ser uma paisagem especial, um verdadeiro oásis do cerrado. 
 
f) Por que as veredas abrigam espécies típicas de flora e fauna? 
 
As veredas exercem papel fundamental na distribuição dos rios e seus 
afluentes, na manutenção da fauna do Cerrado, funcionando como local de 
pouso para a fauna de aves, atuando como refúgio, abrigo, fonte de alimento e 
local de reprodução para a fauna terrestre e aquática. 

 
Disponível em: https://planosdeaula.novaescola.org.br/fundamental/3ano/lingua-portuguesa/carta-de-leitor-encontrando-informacoes/2875. Acesso em: 25 nov. 

2021. 
 

Professor, projete o texto ou imprima-o, distribuindo para os grupos. Faça a 
leitura coletiva do texto com a turma. Você poderá solicitar para que cada aluno 
leia uma parte do texto. 
Converse com a turma sobre a carta apresentada: 
 

 
 

a) Você sabe qual foi o gênero que acabamos de ler?  
 
(Carta de leitor). Se os alunos não chegarem a essa conclusão, peça para que 
leiam o título do texto novamente.  
 
b) A quem endereçou-se essa carta?  
 
(Endereçou-se aos leitores do site). Se os alunos não chegarem a essa 
conclusão peça para que leiam o texto novamente.)  

https://planosdeaula.novaescola.org.br/fundamental/3ano/lingua-portuguesa/carta-de-leitor-encontrando-informacoes/2875


 
 

c) Quem são os autores da carta lida?  
 
(Maria Eduarda, Talita, Geovana e Mirele.) Caso os alunos não acertem, 
pergunte o que o texto diz, se os editores do site escreveriam que acharam o 
texto, publicado pelo próprio site, legal.)  
 
d) Houve resposta para essa carta? Quem respondeu?  
 
(Sim, houve resposta do site. Leiam o que vem após o nome das leitoras, caso 
apresentem dúvidas)  
 
e) Você acha que a resposta foi eficiente para o conteúdo da carta? Na sua 
opinião, por que o site pede para que os leitores mandem uma mensagem por 
email, ou uma carta para o endereço apresentado? 
 
Resposta pessoal. 
 
f) Qual é o assunto do texto?  
 
(Texto fala sobre o cerrado.)  
 
g) Você acha que essa carta de leitor corresponde ao texto lido no início da 
aula? Por quê?  
 
(Sim, pois os dois textos falam sobre o mesmo assunto, observem as datas de 
publicação dos dois textos.)  
 
h) Observando a foto apresentada anteriormente, podemos afirmar que essa 
carta poderia descrevê-la de maneira eficaz? O que aparece no texto que 
também aparece na foto?  
 
 (As árvores baixas, o sol forte, o céu azul.)  
 
Disponível em: https://planosdeaula.novaescola.org.br/fundamental/3ano/lingua-portuguesa/carta-de-leitor-encontrando-informacoes/2875. Acesso em: 25 nov. 
2021. 

 
19ª Atividade  
 
Fechamento 
 
Escreva na lousa para que os alunos concluam a aula, registrando no caderno. 
Você também poderá montar um painel em forma de cartaz, para que as 
descobertas sejam registradas e expostas na sala de aula. 
 
a) Nas duas atividades anteriores, tivemos a oportunidade de analisarmos dois 
textos diferentes, quais foram?  
 
(Uma reportagem e uma carta de leitor). 
 
 
 

https://planosdeaula.novaescola.org.br/fundamental/3ano/lingua-portuguesa/carta-de-leitor-encontrando-informacoes/2875


 
 

b) Observando o primeiro texto, como ele foi organizado?  
 
O primeiro texto “O livro que virou parque” apresenta uma frase introduzindo o 
assunto “Em 1952, o escritor Guimarães Rosa participou de uma aventura no 
sertão de Minas Gerais que marcaria para sempre sua vida”, e em seguida o 
autor discorre sobre o tema, desenvolvendo-o. Ao final, o autor conclui 
descrevendo a paisagem do cerrado e das veredas.  
 
c) E o segundo, como foi organizado?  
 
O segundo texto apresenta uma saudação “Olá, tudo bem?”, em seguida uma 
opinião sobre um texto publicado pela revista e uma sugestão.  
 
d) O primeiro texto requer resposta?  
 
Não requer uma resposta, já que não se trata de uma carta e não faz nenhum 
questionamento. 
  
e) E o segundo texto?  
 
O segundo texto, por se tratar de uma carta, requer uma resposta, 
principalmente porque diz: “Agora, eu quero saber mais sobre a Amazônia.”, 
esperando que a revista publique algo sobre o assunto sugerido.  
 
f) Qual a função do primeiro texto?  
 
O primeiro texto tem a função de informar sobre o Parque Nacional Grande 
Sertão Veredas, contando porque recebeu esse nome, bem como explicando a 
paisagem das veredas. 
 
g) E do segundo texto?  
 
O segundo texto tem a função de comunicar as opiniões e sugestões das 
leitoras ao texto publicado.  
 
Disponível em: https://planosdeaula.novaescola.org.br/fundamental/3ano/lingua-portuguesa/carta-de-leitor-encontrando-informacoes/2875. Acesso em: 25 nov. 
2021. 

 
20ª Atividade  
 
Atividades do Livro Ler e Escrever - páginas 20 e 21. 
 
Professor 
 
  Ler duas cartas de leitor que apresentem características diferentes, 
sendo a carta 1, uma carta breve de elogio a uma matéria voltada para o 
público infantil; e a carta 2, uma carta de opinião/crítica voltada para o tema de 
interesse público (ex: poluição dos rios, uso não consciente de recursos 
naturais, reciclagem etc.). 
Após a leitura das cartas, troque opiniões e compartilhem as descobertas de 
cada aluno. 

https://planosdeaula.novaescola.org.br/fundamental/3ano/lingua-portuguesa/carta-de-leitor-encontrando-informacoes/2875


 
 

Preencher coletivamente o quadro. 
 
As perguntas propostas na atividade têm como objetivo favorecer a observação 
e a análise de alguns pontos: 
 
• Como a carta está organizada por diferentes autores. 
• Das diferentes maneiras utilizadas pelos autores ao iniciar suas cartas, para 
se dirigir aos responsáveis. 
• Das redações da revista/jornal e também discutir os temas que costumam 
aparecer nessas cartas. 
• As cartas são sugestões para o trabalho em sala de aula; no entanto, você 
poderá selecionar outras cartas para propor que os(as) estudantes observem 
algumas características (o modo como são iniciadas, a forma como 
determinada matéria foi comentada, como o autor insere sugestões de novas 
publicações, etc.). 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
 

 
 

 
 



 
 

 
Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2020/02/Material-apoio_Aluno_CP_2020_1vol_5EF.pdf. Acesso em: 25 
nov. 2021. 

 
 

21ª Atividade  
 
Análise Linguística 
 

Lendo várias notícias e depois as cartas de leitor sobre elas, você conheceu 
alguns comentários de leitores de jornal. Nesta atividade você irá analisar 
outros comentários. Releia o texto de Vitor Moura sobre os boatos em torno do 
mosquito Aedes aegypti, observando a pontuação utilizada pelo autor. 
 

 
 

Observe que Vitor inicia seu comentário com uma pergunta.  
a) Com que intenção faz isso?  
 
Vitor questiona o leitor, chama-o para a reflexão de maneira mais próxima. 
 
b) O uso de sinais repetidos tem alguma relação com o que o autor quer dizer? 
Explique.  
 
Espera-se que os alunos percebam que o uso de três interrogações indica o 
tom de questionamento e indignação, até porque ele mesmo responde que os 
boatos não agregam nada. 
 
c) Deixar a frase “Nada.” entre duas pontuações é uma atitude intencional do 
autor do comentário. Qual o efeito disso no texto?  

O texto é organizado com frases curtas, a frase curta, com uma única palavra, 
serve para marcar a ausência total ou inutilidade dos boatos. 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2020/02/Material-apoio_Aluno_CP_2020_1vol_5EF.pdf


 
 

d) Seria a mesma coisa se ele substituísse o ponto por uma 
vírgula?  
 
O importante é que percebam que há outras possibilidades de pontuar o texto, 
não existe certo nem errado. 
 
Após a discussão coletiva, responda à questão abaixo. 
 
e) É possível pontuar o texto anterior de outra forma? Em trios, pense uma 
possibilidade de mudança da pontuação, mantendo um sentido semelhante 
entre os textos. Reescreva o texto. 
 
Uma possibilidade de reescrever o texto é “Nada” e ao questionamento inicial, 
mas mantém o sentido geral do texto. Caso os grupos tenham dificuldade em 
perceber esses aspectos, você pode realizar a atividade coletivamente, ou mesmo 

copiando a sugestão no quadro para a análise coletiva. O importante é que percebam 
que há outras possibilidades de pontuar o texto.  
 
 

 
Disponível em: http://educacao3.salvador.ba.gov.br/pdfs-nossa-rede/documentos-municipais/ensino-fundamental/portugues/alunos/3bi 5ano_LP_aluno_ 
alta.pdf. Acesso em: 25 nov. 2021. 

 
22ª Atividade  
 
Comparando o uso da vírgula 
 
A seguir, você encontra dois textos. O primeiro sobre o povo Yorubá; e o 
segundo, trata de um acidente aéreo, ocorrido em Salvador. Observe como e 
com que finalidade a vírgula foi utilizada. Anote o que observou na tabela. 
 
O professor poderá organizar um cartaz e alimentá-lo com o registro das 
descobertas sobre o uso de vírgulas nos textos.  
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23ª Atividade  
 
Uso da vírgula para indicar aposto. 
 
 Leia a frase e observe o uso da vírgula e sua finalidade. 

 
 
 
A vírgula também é utilizada para explicar quem é Robson Oliveira, ou seja, 
assinalar o aposto, que é o termo que serve para explicar outro, anterior, 
identificando-o, esclarecendo-o ou qualificando-o. O uso correto do aposto, 
muito comum nas cartas de leitor, deve ser observado nos momentos de 
produção de texto nesse gênero. 
 
Analise trechos de duas cartas de leitor e coloque a vírgula no lugar adequado, 
considerando seu uso com a finalidade de explicar, qualificar e esclarecer algo, 
tomando por base a discussão realizada anteriormente. 

 
 
As vírgulas  explicam e qualificam quem são as pessoas citadas nas cartas. 
Alimente o quadro de registro sobre o uso da vírgula. Oriente a turma a 
observar esses e outros usos da vírgula nos textos lidos, realizando novas 
aplicações em atividades de casa.  
 
24ª Atividade 
 
Leitura colaborativa de carta de leitor e notícia para analisar a relação entre os 
textos. 
 
Trabalhe a notícia: “Ibama investiga se lama de Mariana (MG) chegou a 
Abrolhos (BA)”.  

http://educacao3.salvador.ba.gov.br/pdfs-nossa-rede/documentos-municipais/ensino-fundamental/portugues/alunos/3bi_5ano_LP_%20aluno_alta.pdf
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Questione os alunos: 
• Pelo título, é possível saber qual o assunto da notícia? Comente.  
 
Resposta pessoal 
 
• A que se refere a expressão “lama de Mariana”?  
 
Ao acidente com o rompimento da barragem da Samarco, em Mariana, Minas 
Gerais, cuja lama se espalhou pelo Rio Doce e chegou ao mar.  
 
• Leia agora o subtítulo da notícia e explique. O que você acha que é um 
santuário ecológico? 
 
Um lugar importante para a vida da natureza, sublime. Segundo o Dicionário 
Aurélio, santuário ecológico é um local em condições favoráveis à preservação 
das espécies, onde a caça é permanentemente proibida.  
 
• Agora leia o texto. 

 
• Por que a possível chegada da lama do Rio Doce a Abrolhos representa um 
perigo ao meio ambiente? 
 
Porque Abrolhos é considerado um santuário ecológico e é nele que a 
reprodução da vida marinha e das baleias acontece anualmente. 
A socialização é importante para garantir que todos tenham compreendido a 
reportagem. 
 
Disponível em: http://educacao3.salvador.ba.gov.br/pdfs-nossa-rede/documentos-municipais/ensino-fundamental/portugues/alunos/3bi_5ano_LP_aluno 
_alta.pdf. Acesso em: 24 nov. 2021. 
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25ª Atividade 
 
Agora, leia uma carta de leitor sobre o assunto da notícia da atividade anterior. 
 

 
 
a) Como o autor se identifica?  
 
Com a assinatura no final da carta.  
 
b) Qual a opinião de Mário Barila Filho sobre o acidente em Mariana? 
Justifique.  
 
Ele considera um desastre criminoso e indica que não há acompanhamento 
das autoridades sobre o problema. Também levanta algumas questões.  
 
c) O autor utiliza o recurso de fazer perguntas para comentar o fato de a lama 
chegar a Abrolhos. Você acha que esse tipo de argumentação surte efeito? 
Explique. 
 
Sim, porque ao perguntar ele coloca outros leitores para pensar.  
 
26ª Atividade 
 
Leia as três cartas a seguir e converse com os colegas para completar o 
quadro e responder às perguntas da próxima página. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
a) Como os autores das cartas se posicionam?  
 
O autor da primeira carta “Todos contra a dengue” elogia a publicação “Fora 
dengue” e dá sugestões para as próximas publicações. Na segunda carta, 
“Resgate do navioa Katasu Maru”, o autor mostra-se satisfeito com uma 
reportagem que fala sobre o resgate de um navio japonês por uma expedição 
russa. Na terceira carta, o autor denuncia a companhia de saneamento 
Embasa por despejar resíduos no mar. 
 
b) Carta de Conceição  
 
Está satisfeita e elogia a reportagem lida, justificando.  
 
c) Carta de Caio  
 
Favorável à reportagem, elogia a iniciativa.  
 
d) Carta de Hendrik  
 
O leitor está indignado com o esgoto que está sendo despejado no mar. 
 
e) Para que você acha que serve a referência à reportagem lida? 
 
Para que os leitores possam buscar a reportagem para ler, caso desejem, e 
para localizar outros leitores no assunto. 
 
 
 



 
 

 

 
 
• O uso do termo “porém” nesse trecho representa que:  
 
(X) A iniciativa do embaixador russo, contrariando o que ocorreu em 2005, 
resolve os problemas da comunidade nipônica, que poderá ver o navio 
resgatado.  
(  ) A iniciativa do embaixador vem na mesma linha do que ocorreu em 2005.  
 
• Que outras palavras ou expressões podem ser utilizadas para substituir o 
termo “porém”? 
 
Mas – contudo 
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27ª Atividade 
 
Analisando as marcas linguístico-enunciativas da  carta do leitor. 
 

 
Observe a carta abaixo: 

 
 

O gênero textual carta do leitor é produzido por diferentes motivos, como: 
solicitação, elogios e críticas, podendo ser construído em linguagem formal ou 
informal. 
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a) Observe que a autora faz uso, em seu texto, dos verbos listados na tabela 
abaixo. Preencha-a informando a pessoa do discurso e o tempo verbal de cada 
um. 

 
 
b) A carta é iniciada com a expressão “fiquei surpresa”. A sensação que essa 
expressão causa é de 
 
(   ) contentamento, admiração   (x) decepção 
 
c) Quando usamos expressões da fala em produção escrita dizemos que o 
texto fica com marcas de oralidade. Qual expressão a autora usa no texto que 
podemos chamar de marcas da oralidade?  
 
Me assustei.  
 

Os advérbios são palavras invariáveis que se associam aos verbos, indicando 
as circunstâncias da ação verbal como tempo, lugar, modo, dúvida. 

 
d) Observe o uso do advérbio NUNCA. Ele indica uma 
 

(A) negação.    (B) lugar. 
(C) modo.    (D) dúvida. 
 
e) Depois de analisar o texto você pode concluir que a linguagem utilizada pela 
autora na produção da carta do leitor é: 
 

(x) formal            ( ) informal 
 
28ª Atividade 
 

 
Em relação à carta acima, analise: 
 
a) Qual a intenção da carta? 
 

(x) elogiar    ( ) criticar    (x) sugerir 
 



 
 

b) A qual matéria veiculada refere-se a carta? 
 
“História de uma célula”. 
 
c) Utilizar verbos, na primeira pessoa, auxiliam a enfatizar a opinião. Qual 
pessoa do discurso está sendo utilizada? 
 
(x) 1ª pessoa          ( ) 3ª pessoa 
 
Justifique sua resposta retirando do texto uma palavra que comprove a opção 
escolhida. 
Exemplo de resposta: adorei. 
 
d) Os adjetivos são palavras variáveis que caracterizam ou especificam o 
substantivo podendo referir-se a uma qualidade. Qual adjetivo aparece no 
texto? 
Interessantíssima. 
 
 

Quando se quer intensificar a qualidade de algo ou alguém usa-se o grau 
superlativo do adjetivo acrescentando sufixos como íssimo(a), ílimo(a) e 
érrimo(a). 
 
 
e) Na sua opinião, por que o autor utilizou interessantíssima ao invés de usar 
interessante?  
 
Para intensificar a fala, exagerar na característica. 
 
f) Os advérbios são palavras que se associam aos verbos indicando 
circunstâncias da ação verbal. Qual o advérbio de tempo que a autora utilizou 
na carta? 
 
Sempre 
 

Disponível em: http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2010/2010_uel_port_pdp_vilma_aparecida_peinado.pdf. 
Acesso em: 25 nov. 2021. 

 

29ª Atividade 
 
Lendo reportagens e se posicionando diante delas. 
 
Professor, peça que os alunos respondam às questões antes de ler toda a 
reportagem abaixo.  
 
• Com base na leitura do título, o que você imagina que a reportagem trará?   
 
Resposta pessoal. Espera-se que os alunos notem que falará sobre o uso de 
animais em experimentos. 
 
• Leia o primeiro parágrafo da reportagem e comente: você concorda com o 
uso de animais em experimentos? Explique. 

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2010/2010_uel_port_pdp_vilma_aparecida_peinado.pdf


 
 

 

 
Agora responda.  
 
a) Suas hipóteses sobre o assunto apresentado na reportagem se 
confirmaram? Comente.  
 
Resposta pessoal. Espera-se que respondam sim, o texto trata de uso de 
animais em experimentos.  
 
b) A qual período se refere a frase “na última semana”?  
 
À semana anterior a 28 de outubro de 2013.  
 
c) O que pensam os cientistas a respeito do tema da reportagem?  
 
Eles consideram que os bichos são importantes para o trabalho de pesquisa de 
vacinas e medicamentos para doenças, não há substitutos. 
 
d) É possível afirmar que a polêmica sobre o uso de animais em testes se 
mantém nos dias de hoje. Como você justifica essa afirmação? 
 
Porque os cientistas continuam produzindo vacinas e remédios. 
 

Disponível em: http://educacao3.salvador.ba.gov.br/pdfs-nossa-rede/documentos-municipais/ensino-fundamental/portugues/alunos/3bi_5ano_LP_ 
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30ª Atividade 
 
Lendo reportagens e se posicionando diante delas. 
 
Professor, peça que os alunos respondam às questões antes de ler toda a 
reportagem abaixo.  
 

 Com base na leitura do título e do subtítulo, sobre o que a reportagem 
falará? Escreva.  
 
Resposta pessoal. Espera-se que os alunos notem que falará do uso de 
animais em experimentos.  
 

 O que significa a sigla Anvisa? 
 
Significa Agência Nacional de Vigilância Sanitária.  
 



 
 

 
De forma coletiva, debata às questões:  
 
• Qual a relação dessa reportagem com a anterior? Justifique, grifando partes 
do texto.  
 
No quarto parágrafo, o texto cita a invasão para roubar os animais, ocorrida em 
2013. O quinto parágrafo menciona que, após esse fato, a tentativa de 
restringir o uso de animais em testes ganhou força.  
 
• Qual a sua posição sobre o uso de animais em testes científicos? Justifique.  
 
Resposta pessoal.  



 
 

• O que é Concea? Qual a posição do coordenador dessa 
instituição? Como descobriu? Marque no texto.  
 
Concea é Conselho Nacional de Experimentação Animal. Seu coordenador, 
José Mauro Granjeiro, não é totalmente contrário ao uso de animais porque ele 
diz que há áreas em que essa prática não pode ser substituída. 
 
• Por que a aprovação da resolução com as novas regras pode ajudar a 
proteger os animais? 
 
Porque só serão aprovados os produtos que obedeçam às regras do Concea. 
Contudo, isso só terá validade a partir de 2019.  
 

 
 
31ª Atividade  
 
Atividades do Livro Ler e Escrever - páginas 22 e 23. 
 
• Professor, pesquisar previamente notícias interessantes, com temas atuais, 
relativos ao cotidiano, como meio ambiente, esporte, tecnologia, saúde, entre 
outros, que possibilite gerar boas discussões para o momento do debate e o 
posicionamento da turma, e procurar também cartas de leitor, outras matérias 
que abordem o mesmo assunto e que apresentam argumentos diferentes do 
texto lido, de modo que seja possível desenvolver a atividade seguindo os 
mesmo encaminhametos. 



 
 

• Ler o texto para os estudantes. 
• Após a leitura do texto, promover um debate com a classe pedindo que se 
posicionem contra ou a favor do tema exposto na notícia. 
• Escrever em um cartaz os posicionamentos da turma, para ser usado na 
próxima aula. 
• Retomar a notícia tratada com os estudantes e mostrar o cartaz com os 
posicionamentos apontados por eles. 
• Em seguida, ler cartas de leitores e também outras matérias que apresentem 
argumentos diferentes do texto lido, de modo que seja possível contribuir para 
que os estudantes tomem uma posição a respeito do assunto observando 
outras fontes de informação. 
• Observar se mantêm ou modificam seus posicionamentos frente a novas 
discussões. 
• Após o debate organizar um quadro, com a classe, indicando as posições 
favoráveis, as contrárias e as justificativas para cada uma das opiniões. 
• Ainda em grupos, pedir para que leiam o texto ‘O óleo chegou ao mar’ e 
desenvolver os mesmos encaminhamentos, mas agora no material do 
estudante. 
• Circular pela sala e observar como os grupos discutem e intervir quando 
necessário em suas colocações e posicionamentos referentes a matéria lida. 
 
 

 

 



 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
 
32ª Atividade  
 
Pronomes 
 
Professor 
 
Entregar em folha digitada, pois essa é uma reflexão a ser feita coletivamente, 
com vários textos, para que os alunos percebam que algumas vezes pode 
ocorrer a simples omissão do nome, enquanto em outras o verbo é suficiente e 
oculta um pronome, como em “cheio de alegria”. A tabela deve ser utilizada 
como fonte de consulta nos momentos de produção de textos.  Aproveite para 
chamar a atenção para a regularidade ortográfica de uso do hífen para separar 
verbo e pronome, quando este último vem imediatamente depois do primeiro, 
como em “levou-me” e “perseguindo-as”.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
33ª Atividade  
 
Leia abaixo o comentário de um leitor sobre o acidentes de Mariana. Analise as 
palavras destacadas e discuta, com seu colega, como substituí-las sem 
modificar o sentido do texto.  
 

 
 
• Anote as palavras na ordem em que devem ser utilizadas para substituição. 
 
Não somente ou não só; como também; além disso. 
 
 

Professor 
 
Agora, a proposta é realizar uma reflexão de sistematização, observando o uso 
da pronominalidade (referente), tanto com os pronomes quanto com outras 
palavras que assumem o lugar do nome, ou apontam para ele, como alguns 
verbos (por exemplo, comecei/começou). Discuta a diferença no uso dos 
pronomes para se referir à primeira e à terceira pessoa.  
A tabela deve ser utilizada como fonte de consulta nos momentos de produção 
de textos. 
Aproveite para chamar a atenção para a regularidade ortográfica de uso do 



 
 

hífen para separar verbo e pronome, quando este último vem 
imediatamente depois do primeiro, como em levou-me e perseguindo-as. 
 
34ª Atividade  
 
Atividade A - Uso de pronomes e sinônimos 
 
Professor 
 Projete o slide, escreva o texto no quadro ou providencie uma cópia para 
cada aluno.  
 Faça a leitura coletiva do texto com a turma. Você poderá solicitar que cada 
aluno leia uma parte do texto, assim todos poderão participar da leitura. 
 

 
Lance perguntas para a turma: 
 
a) Onde foi escrita essa carta?  
 
(Espera-se que os alunos respondam que esta carta foi escrita em Paranavaí-
PR. Se eles não chegarem a esta conclusão peça para que retornem ao texto e 
percebam qual é a primeira coisa que vem escrita na carta. Pergunte aos 
alunos: Qual é o nome do lugar que está escrito após o nome do leitor? Na sua 
opinião, por que esse nome vem escrito em cima?) 
 
b) Qual é o assunto do texto?  
 
(Espera-se que os alunos respondam que nesta carta há uma sugestão de um 
menino para uma história da Turma da Mônica. Se eles não chegarem a esta 
conclusão peça que retornem ao texto e procurem encontrar o assunto depois 
da saudação. O que o autor da carta fala depois da saudação? Por que ele 
falou isso?) 



 
 

 
c) A quem destinou-se esta carta?  
(Espera-se que os alunos respondam que esta carta se destinou à 
revista Turma da Mônica. Pode ser que eles não cheguem a esta conclusão, 
então pergunte aos alunos: Para quem essa carta foi enviada? Onde está carta 
foi publicada? 
 
d) Quem é o autor do texto que foi enviado para a revista Turma da Mônica?  
 
(Espera-se que os alunos respondam que esta carta foi escrita por Rodrigo 
Vizalli. Se os alunos não chegarem a esta informação, peça para que retornem 
ao texto e leia a primeira frase do texto. Depois pergunte aos alunos: De quem 
o texto está falando? Quem sugere a história?) 
Atividade B 
 
Projete o slide ou marque estes trechos no texto escrito no quadro. 
Pergunte para a turma: Como poderíamos fazer para que este texto ficasse 
mais agradável de ler?  
 

 
 

Professor 
 
Permita que os alunos levantem hipóteses, até chegarem à conclusão de que 
poderiam substituir algumas palavras por sinônimos ou pronomes e poderiam 
tirar algumas informações que se repetem. 
Pergunte para a turma: Por qual palavra ou expressão poderíamos substituir:  
 

 Turma da Mônica - por “Turma” apenas ou por “essa Turma”.  

 O Cascão - ele.  

 Esconder - proteger, abrigar.  

 Então - por isso, assim.  
Se achar necessário, peça que os alunos utilizem o dicionário.  
 

Atividade C 



 
 

 
Peça para que os alunos reescrevam a carta do leitor, escrita por Rodrigo, com 
as substituições feitas. 
 

 
 

Professor 
 
Peça para que os alunos escrevam o exemplo da carta do leitor Rodrigo, 
depois de ser publicada:  
 

 Se Rodrigo tivesse escrito a carta deste jeito, como ela ficaria depois de ser 
publicada?  
Teria o local e data? E as palavras repetidas, se manteriam? 
Espera-se que os alunos concluam que a carta, depois de publicada, não teria 
a data e o local viria acompanhado do nome. Também espera-se que os alunos 
percebam que as palavras repetidas seriam substituídas por sinônimos, para 
que o texto ficasse mais atraente e prazeroso de ler. 
 

 Pergunte para a turma quais diferenças perceberam na carta original, 
publicada na revista, no exemplo da carta escrita por Rodrigo e no exemplo da 
carta publicada.  
Se os alunos não encontrarem diferenças, pergunte para a turma em qual carta 
podemos perceber repetições de palavras.  
 

 Esta seria uma diferença? Será que há repetições de informações?  
Espera-se que o aluno perceba que no exemplo da carta escrita por Rodrigo 
houveram repetições de palavras. 
 

 Pergunte para a turma: Qual o texto foi mais agradável de ler. Por que 
acham isso?  
Espera-se que os alunos percebam que a carta publicada, que não houveram 
repetições de palavras, foi mais agradável de ler. 
 
 Crie com os alunos uma conclusão da aula, levando-os a refletir sobre a 
escrita e por que devemos atribuir sinônimos, algumas vezes, às palavras ou 
expressões, no texto; por que é importante a não repetição de palavras num 
texto.  
Espera-se que os alunos concluam que algumas vezes substituir palavras por 
sinônimos é muito importante, para que o texto se torne mais agradável de ler, 
para que não repitamos palavras e o texto conter coesão. 



 
 

 Se achar necessário, retome as discussões sobre a função da 
carta do leitor, a utilização do dicionário, sistematizando a aula. 
 Anote a conclusão dos alunos, no quadro e peça que anotem no caderno. 
 
35ª Atividade  
 
Atividade A - Adjetivos na composição das cartas. 
 
Professor  
 
 Projete o slide ou entregue uma cópia para cada aluno. 
 Leia para a turma a carta de leitor “Cerrado”, retirada do site 
<http://chc.org.br/artigo/fala-aqui-julho/>, a fim de que os alunos identifiquem 
que faltam palavras. Não diga a eles que o texto possui lacunas, deixe que eles 
percebam que isso está acontecendo. 
 O que vocês entenderam sobre o texto? Está faltando alguma coisa?  
(Espera-se que os alunos percebam que o entendimento do texto fica difícil à 
medida que faltam palavras). 
 
 

 
 

 
 

 Peça aos alunos que leiam novamente o texto e respondam, se agora, 
conseguiram entendê-lo. 
 
(Espera-se que os alunos digam que esse texto apresenta a opinião das 
leitoras, porém é difícil identificar exatamente qual é essa opinião, já que faltam 
“palavras”, ou seja, adjetivos, para que possa caracterizar os substantivos, não 
sendo possível compreender os detalhes. Se os alunos não chegarem a essa 
conclusão, peça aos alunos para que leiam mais uma vez o texto, depois 
questione-os: Ao lermos esse texto, mesmo faltando algumas palavras, 
conseguimos identificar o assunto principal? Sabemos que o texto fala sobre o 
Cerrado, fala da vegetação e da natureza desse local, mas é possível 
compreender exatamente os detalhes dessa vegetação/natureza?) 

http://chc.org.br/artigo/fala-aqui-julho/


 
 

 Se os alunos não tiverem nenhum conhecimento prévio sobre o 
cerrado, apresente o vídeo “Belezas do Cerrado” do canal WWF-Brasil, para 
repertoriar a turma. Peça para que os alunos prestem atenção a tudo: 
vegetação, solo, céu, animais, clima etc. 
 

 Pergunte aos alunos, o que devemos fazer para que esse texto ganhe 
sentido?  
(Espera-se que os alunos percebam que devemos inserir palavras nas 
lacunas). 
 
 Pergunte aos alunos que tipo de palavras poderíamos inserir nas lacunas.  
 
  (Espera-se que eles percebam que faltam adjetivos. Considere a resposta, se 
os alunos disserem que faltam características.) 
 
 Peça para que cada aluno preencha as lacunas com adjetivos 
(características) adequados.  
(Se os alunos tiverem dificuldades para encontrar os adjetivos adequados, 
peça para que eles elaborem perguntas, de modo que a resposta seja o 
adjetivo apropriado. Dê exemplos: Vamos começar a ler o texto? Olá, tudo 
bem? Achamos ( ) o texto sobre o cerrado. O que será que as autoras acharam 
do texto? Que adjetivos poderíamos encaixar nessa lacuna?) 
 
 Depois, peça para que cada aluno ou alguns alunos que queiram ler suas 
respostas, leiam o texto com os adjetivos correspondentes. Os alunos poderão 
encontrar adjetivos variados. Observe se os adjetivos encontrados são 
coerentes com o texto, por exemplo, se o aluno escrever na primeira lacuna, o 
adjetivo ruim, oriente-o: Termine de ler seu texto, você acha que as autoras 
gostaram do texto? Se elas não tivessem gostado, será que sugeririam um 
novo tema? Será que dariam detalhes interessantes sobre o texto? 
 
Materiais complementares: 
Vídeo Belezas do cerrado, disponível 
aqui: https://www.youtube.com/watch?v=q0_XODQ0GGg 
 
Atividade B 
 
 Professor, projete o slide do texto anterior com as lacunas preenchidas. 
 Peça para que alguns alunos leiam o texto. Você poderá solicitar para que 
cada aluno leia uma parte do texto. 
 
 Após a leitura, pergunte:  
 

 Você conseguiu descobrir as palavras que estão faltando no texto?  

 Os adjetivos que você inseriu no texto tem o mesmo sentido desses 
apresentados no texto original?  

 Dependendo do adjetivo inserido num texto, poderá modificar o sentido do 
texto?  

 Se em vez do autor ter colocado o adjetivo legal, tivesse inserido o adjetivo 
difícil, o texto ficaria com o mesmo sentido?  

https://www.youtube.com/watch?v=q0_XODQ0GGg


 
 

 Quais adjetivos o autor poderia ter colocado no lugar dos 
adjetivos legal, baixas, seco, forte, azul, para que o texto continuasse com o 
mesmo sentido?  

 Vamos listar essas palavras, no caderno?  
(Disponibilize dicionários para ajudar os alunos, nessa tarefa. Cuide para que 
todos os alunos consigam procurar no dicionário, auxiliando os estudantes com 
mais dificuldades. Se for necessário, faça uma breve explicação de como 
encontrar uma palavra no dicionário): 
 Para legal, os alunos poderão sugerir: divertido, interessante, agradável… 
 Para baixas, os alunos poderão sugerir: pequenas, rasteiras… 
 Para seco, os alunos poderão sugerir: ressecado, árido, desidratado… 
 Para forte, os alunos poderão sugerir: quente, ardente, intenso... 
 Para azul, os alunos poderão sugerir: limpo, claro, aberto… 

 Essas palavras que faltaram no texto são importantes?  
 Qual a importância dessas palavras? Vamos anotar no caderno?  
 
(Espera-se que os alunos concluam que os adjetivos são importantes em um 
texto, pois são eles que caracterizam um substantivo, descrevendo-o e às 
vezes modificando o sentido do texto e/ou do substantivo.) 

Sabemos que os adjetivos caracterizam um substantivo e por isso são 
muito importantes! 

Sem os adjetivos, num determinado texto, é possível compreender exatamente 
os detalhes do mesmo?  

Vamos anotar no caderno nossas conclusões. 

 
 
36ª Atividade  
 
Atividade A 
 
Professor 

 Divida a turma em duplas, agrupando os alunos com habilidades diferentes, 
para que haja a oportunidade de trocas de experiências e aprendizados. 



 
 

 Projete o slide ou escreva os textos no quadro. 

 Peça para que cada aluno leia uma parte dos textos. 

 Após a leitura, pergunte aos alunos se alguém sabe a qual classe gramatical 
as palavras grifadas pertencem. 

 Pergunte também: Dependendo do adjetivo inserido num texto, poderá 
modificar o sentido do texto?  

 Se ao invés do autor ter colocado o adjetivo interessante, tivesse inserido o 
adjetivo difícil, o texto ficaria com o mesmo sentido?  

 Quais adjetivos o autor poderia ter colocado no lugar dos adjetivos complexo 
e interessante, fazendo com que o texto continuasse com o mesmo sentido? 
(Disponibilize dicionários para ajudar os alunos, nessa tarefa. Cuide para que 
todos os alunos consigam procurar no dicionário, auxiliando os estudantes com 
mais dificuldades. Se for necessário, faça uma breve explicação de como 
encontrar uma palavra no dicionário): 
 Para complexo, os alunos poderão sugerir: complicado, curioso, difícil. 
 Para interessante, os alunos poderão sugerir: divertida, agradável, 
prazerosa… 

 Essas palavras destacadas no texto são importantes? 

Sim, pois elas ajudam a caracterizar o clima no cerrado.  

 Qual a importância dessas palavras? Sem elas poderíamos compreender os 
detalhes do texto?  
 
(Espera-se que os alunos concluam que os adjetivos são importantíssimos 
para o texto, pois são eles que caracterizam um substantivo, descrevendo-o, 
delimitando-o e às vezes modificando o sentido do texto e/ou do substantivo). 

 



 
 

 

Atividade B 
 
Professor 
 
 Projete o slide e, se possível, imprima-o, distribuindo para a turma. 
 Faça a leitura coletiva do texto com a turma. Você poderá solicitar que cada 
aluno leia uma parte do texto. 
 Converse com a turma sobre o texto: 
 - Qual é o assunto do texto? 
 - Na sua opinião, antes de ler o texto você saberia o assunto do texto? 
Como? 
 - Na sua opinião, por que o texto tem como título “ Mais um Dino com 
penas”? Poderia ter outro título? Qual? 
 - Você acha que os cientistas ainda encontrarão mais novidades sobre os 
dinossauros? 
 - Na última frase desse trecho da notícia diz que “Esses novos achados são 
apenas mais uma das evidências para sustentar essa hipótese“. De que 
hipótese o autor fala? 
 
 

 



 
 

Professor 
 
 Projete o slide e, se possível, imprima-o, distribuindo para a turma. Se não 
for possível imprimir a atividade, escreva no quadro e peça para que os alunos 
a copiem. 
 Peça para que algum aluno leia o primeiro quadro do slide, com as lacunas a 
serem preenchidas. 
 Após, leia o segundo quadro, explicando à turma o que eles precisam anotar 
nos espaços. 
 O nome. 
 A idade. 
 O que você achou da notícia? Gostou? Não gostou? Adorou? Gostou muito? 
Gostou só um pouco? 
 Qual é o assunto da notícia? A notícia fala sobre o quê?  
(Espera-se que os alunos identifiquem que o texto fala sobre os dinossauros 
com penas.) 
 Que adjetivo você gostaria de atribuir para a notícia? Você gostou da notícia, 
por quê? Você não gostou da notícia, por quê? 
 Que adjetivo você gostaria de atribuir para os cientistas? O que achou 
desses cientistas? 
 E para a informação de que foram feitas descobertas de dinossauros com 
penas, que adjetivo você gostaria de atribuir? O que achou dessa informação? 
 Se você fosse realmente enviar uma carta para a CHC, qual assunto 
gostaria de saber? Que adjetivo você gostaria de atribuir para esse assunto? O 
que acha desse assunto? 
 
 

 
 
 
 
 
 



 
 

Atividade C 
 

 
37ª Atividade  
 
CONCORDÂNCIA VERBO-NOMINAL  
 
Leia os dois textos e descubra o que mudou. Anote na tabela as palavras 
trocadas nas duas versões e converse sobre as razões da mudança. 
 

 

 
 



 
 

38ª Atividade  
 

Atividades do Livro Ler e Escrever - página 23. 
 

 
 
 

Professor  
 
Escolher uma matéria de tema discutível e preparar cópias para que possa 
distribuir aos grupos. Os estudantes devem ler, em grupo, a matéria 
selecionada. 
• Fazer um levantamento dos comentários sobre a matéria. Esses comentários 
podem ser anotados em um cartaz para que sejam retomados no momento da 
redação da carta. (Com base no que foi anotado no cartaz, escolher com os 
estudantes uma posição que a classe defenderá sobre a matéria lida). 
• Essa atividade conta com vários momentos. O primeiro é preparar a carta ou 
planejamento. O objetivo é que os estudantes tenham claro o conteúdo que 
deverá ser incluído no texto. 
• Pedir que ditem para você uma carta de leitor como se fosse para enviar para 
o jornal (essa carta ficará exposta no mural da classe). 
• Questionar: como podemos começar a carta? O que é preciso ter na carta? 
Os leitores compreenderão nossa posição? Como vamos sustentar nossa 
opinião? 
• Retomar com os estudantes também que durante o processo de 
textualização, não esquecerem de que a carta precisa ser pensada em relação 
ao contexto de publicação, ou seja, nos cortes que, efetivamente, acontecerão. 
Por isso, precisa ser organizada de maneira concisa. 
• Colocar a carta em um cartaz, após a finalização, para ser utilizada como 
suporte para revisão na próxima aula. 
 

 
Chegou o momento de começar a produção coletiva da carta argumentativa de 
leitor. A primeira será sobre o uso de animais em testes científicos. Recupere 



 
 

os materiais estudados sobre o tema e as características da carta 
de leitor para acompanhar as orientações. 

 
 

Planejamento da carta argumentativa de leitor sobre o uso de animais em 
testes científicos. 
Esta é uma produção de autoria com conteúdo temático pesquisado, sendo 
fundamental o registro e o arquivamento dos resultados dos estudos.  
Recupere, a estrutura da carta de leitor, no contexto primário, já estudada na 
atividade 2A. Anote no quadro: local e data, identificação do leitor, forma inicial, 
núcleo da carta e despedida. Ainda que na carta publicada não estejam todos 
esses elementos, eles são fundamentais para que o veículo que receberá a 
carta identifique o leitor.  
Questione os estudantes sobre que posição querem tomar: em defesa do uso 
de animais em testes ou contrários a isso. O objetivo aqui é que os alunos 
aprendam a planejar e textualizar um texto de autoria. Carta argumentativa de 
leitor. 
  Para o resgate do conteúdo temático, pergunte ao grupo o que deve 
conter a carta de leitor e liste no quadro. À medida que os alunos forem 
falando, verifique se eles estão sendo coerentes com a posição assumida. 
Nesse momento, é possível que retomem as partes da carta (local, data, 
núcleo etc.), além do conteúdo temático. A fala dos alunos nem sempre 
corresponde à articulação possível entre o posicionamento e as justificativas 
para a carta. Acolha tudo para, num segundo momento, discutir o que é melhor 
aparecer primeiro e o que ficará para o final, visto ser essa uma decisão sobre 
a força que cada tipo de argumento contém. Depois de listados os argumentos 
com dados e fontes, recupere a lista para hierarquizar os argumentos, 
numerando-a ou utilizando setas para ligar ideias complementares. Observe 
que a ordem precisa ser flexível e somente o momento de textualização é que 
será definidor da ordem e articulação entre os dados. 



 
 

 

 
 

 

Produção coletiva da carta de leitor 
 

Professor, exponha o cartaz com o planejamento da carta e deixe que todos 
consultem as informações no caderno.  
Pergunte:  
• Como vamos começar a carta?  
Recupere quem são os leitores (os alunos da escola que lerão o jornal; a 
professora, ou o professor, que ficará como editor, os outros profissionais da 
escola?).  
• Como vamos colocar nosso posicionamento na carta? Vamos rever as cartas 
que temos? Neste momento, deixe que os alunos olhem as cartas presentes no 
caderno e em jornais e revistas diversos. Atente para o fato de que os alunos 
devem olhar para a forma e o conteúdo, ao mesmo tempo.  
Agora você está modelizando tanto os procedimentos e as capacidades de 
escritores (considerar o interlocutor, olhar para o planejamento para produzir a 
carta) quanto a capacidade de articular as ideias de forma coerente. Portanto, 
você deve questionar os alunos para provocar uma nova reflexão sobre 
determinado trecho ditado, seguir produzindo e recuperar imediatamente 
depois da escrita, realizando e ensinando a revisão processual. Nesse sentido, 
é de grande importância a produção de cartas coletivas, visto que é por meio 
da prática de escrever com conhecimento sobre o gênero e sobre o contexto 
de produção que se aprende a produzir um texto coerente, a argumentar com 
mais força, a selecionar o melhor articulador textual etc.  
Oriente a turma a verificar a posição escolhida e pensar em argumentos para 
sustentá-la (caso julgue necessário, peça que os alunos consultem o quadro 
com os argumentos retirados dos textos lidos e da discussão do grupo). Para 
cada parte escrita, proponha a releitura de modo que todos verifiquem se está 
bem escrito ou se é preciso mudar alguma coisa.  
Não se preocupe em fazer a carta totalmente livre de erros de articulação entre 
os argumentos nesse primeiro momento. A revisão existe justamente para que 



 
 

os alunos aprendam a fazer reiteradas voltas ao texto e cada vez 
deixá-lo mais bem escrito. Contudo, erros de ortografia não aparecerão nesse 
momento, visto que a atividade prevê você como escriba. No final, pergunte 
aos alunos como vão terminar a carta.  
Caso seja necessário, peça-lhes que consultem algumas cartas lidas e 
estudadas com o grupo para observar (há cartas que finalizam com uma 
indagação, com uma provocação, com um argumento mais forte de 
fechamento etc.). Oriente que copiem a carta e reserve-a para ser revisada em 
aula posterior. 
 
 
39ª Atividade  
 
ATIVIDADE 4B – REVISANDO COLETIVAMENTE UMA CARTA DE LEITOR 

 
 

Professor  
 
Antes da revisão, é importante ler e selecionar questões que precisam ser 
ajustadas na produção do texto (informações confusas, trechos que estão 
redundantes, a falta de alguns dados importantes para a comunicação) para 
que já tenha claro o que precisará apontar aos estudantes no momento da 
revisão coletiva. Trazer o quadro de revisão transcrito em papel pardo ou 
reproduzir em kit multimídia. 
• Iniciar a aula destinada à revisão pela leitura da carta que foi ditada para 
você, chamando a atenção para os aspectos considerados problemáticos. Se 
os estudantes sugerirem outras questões, é interessante discuti-las também. 
• Apresentar o quadro para o processo de revisão para a turma. Assinalar os 
apontamentos colocados pela turma que auxiliarão no processo para verificar a 
presença ou ausência dos critérios apontados. 
• Acrescentar informações a partir das mudanças na linguagem e do acréscimo 
dos aspectos que foram detectados ao preencher o quadro. 
• Reler o texto, propiciando a revisão processual para que as informações 
necessárias fiquem mais claras ou para melhorar a linguagem utilizada na 
primeira versão. Todas essas mudanças devem ser sugeridas e discutidas 
pelos(as) estudantes . • Solicitar que copiem a carta em seus cadernos 
quando a revisão for concluída. 
 
 
 



 
 

 

 
 

 
Para saber mais... 
 
O que deve ser considerado quando se propõe uma situação de revisão de 
cartas para as crianças? 

 A escolha do texto a ser revisado, o que irá revisar. 

 Revisão é conteúdo de ensino; objetiva-se ensinar procedimentos de 
revisão, e não apenas corrigir. 

 Considerar o movimento metodológico para ensinar as crianças os 
procedimentos de revisão. 

 Inicialmente é realizada a revisão coletivamente com a finalidade de o(a) 
professor(a) oferecer para os estudantes os procedimentos necessários para a 
revisão. Variações necessárias: fazer nas duplas, trios e individual. E depois do 
individual pode-se voltar ao coletivo – é circular. 

 É preciso ter o distanciamento do texto para que o autor volte em outro 
momento e leia o que realmente escreveu. 
 
 
 
 



 
 

 
40ª Atividade  
 
Nesta etapa, os alunos produzirão uma carta de leitor individualmente. A 
proposta é que explicitem o que aprenderam ao longo do trabalho e tenham 
mais uma oportunidade de conhecer o gênero. 
 

 
 

 
Estudo da reportagem lida com levantamento dos aspectos a selecionar para 
comentar na carta. 
 
Os alunos deverão ler a reportagem e completar o quadro abaixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 

 
 



 
 

 
 

No item “Quando aconteceu?”, você pode tanto aceitar a resposta 30 de março 
(dia da publicação) quanto 2 de abril (dia de fechamento do zoológico). 
 

 
 
a) Você concorda com o posicionamento apresentado? Justifique.  
 
Espera-se que os alunos discordem das razões apontadas na nota porque ela 
fala que o fechamento se dá para manutenção e serviços rotineiros – o que, 
segundo a reportagem, não é verdade. 
 
 
 
b) Compare o posicionamento presente na nota oficial com o das pessoas 
entrevistadas para responder: O que você entende ao ler o trecho da 
reportagem que diz que “a nota oficial emitida ontem pelo Instituto do Meio 
Ambiente é lacônica e não explica em detalhes a extensão das obras de 
manutenção”?  
 
A resposta precisa girar em torno de que a nota oficial procura disfarçar o real 
motivo do fechamento do zoológico, não dá detalhes nem explica os reais 
motivos do fechamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 
41ª Atividade 
 
Professor  
 
Avalie as condições de sua turma e, se for o caso, proponha o planejamento 
coletivo. Na questão sobre o posicionamento em relação ao tema, espera-se 
que os alunos se posicionem a favor do fechamento e na carta argumentem 
por quê. Já o espaço no quadro “Justificativa 1” deve ser usado pelo aluno para 
dar uma justificativa própria. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
 
Professor 
 
• Pedir-lhes que recuperem as justificativas para o fechamento do zoológico e 
anotem também outros aspectos do jornal que gostariam de incluir na 
produção.  
• Relembrar que na carta de leitor é importante constar: título, assunto/opinião 
do leitor, identificação do leitor. 
• Para completar o planejamento da carta, você pode solicitar que comentem 
os itens a seguir:  
- Levantamento da opinião/ideia principal a ser defendida/emitida na carta 
- Argumentos a serem utilizados para defender a ideia. 
• Enquanto trabalham, circular entre os estudantes, dando-lhes o apoio 
necessário. Se tiverem dúvidas ou apresentarem dificuldade na argumentação, 
reler a reportagem, discutir novamente. 
• Você pode ajudar fazendo perguntas para retomar as ideias defendidas. 
• Pedir para os estudantes entregarem a carta produzida em uma folha 
separada para você proceder à leitura e aos apontamentos, na própria carta, 
por meio de pequenos bilhetes que serão devolvidos posteriormente aos 
estudantes para a revisão. 
 
Caso seja necessário, você pode realizar alguma orientação em particular, 
sempre anotando as dificuldades dos alunos e ajudando-os a esclarecê-las. 
Dessa forma, a avaliação se transforma em mais um momento para os 
estudantes aprenderem a produzir. 



 
 

 

Escola:_________________________________________________________ 
Nome:__________________________________________________________ 
Data: _____/_____/___________ 
 

PRODUÇÃO FINAL– GÊNERO “CARTA DE LEITOR” – 5º ANO 

 

 
 

 
 
 



 
 

 
Recupere as justificativas para o fechamento do zoológico e escreva uma carta 
de leitor para o jornal Tribuna da Bahia, justificando sua opinião. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
42ª Atividade  

 



 
 

 

 
 
Professor 
 
• Selecionar e ler as questões que você observou na redação do texto e que 
precisam ser ajustadas (informações confusas, trechos que estão redundantes, 
a falta de alguns dados importantes para a comunicação) para que já tenha 
claro o que precisará apontar a cada um dos(as) estudantes. É fundamental 
garantir esse procedimento antes da aula em que irá propor a revisão. 
• Iniciar a aula destinada à revisão pela indicação de leitura individual das 
cartas que foram produzidas, chamando a atenção para os aspectos gerais 
considerados problemáticos, anotados por você nos bilhetes afixados nas 
produções dos(as) estudantes. Se os estudantes sugerirem outras questões, é 
interessante discuti- las também. 
• Orientar os estudantes no preenchimento sobre a presença ou ausência dos 
critérios apontados no quadro que sugerimos que auxiliará no processo de 
revisão. 
• Orientar para acrescentar informações, reescrever outras para que fiquem 
mais claras ou para melhorar a linguagem utilizada na primeira versão a partir 
das mudanças na linguagem e do acréscimo dos aspectos que foram 
detectados ao preencher o quadro. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Sugestão de critérios para a correção de texto 

ASPECTOS INDICADORES AVALIAÇÃO  

(aqui o professor pode estabelecer pontos, cores ou outro 

aspecto que costuma utilizar para avaliar a sua turma) 

1. Estrutura 

 

 

 

Conhecer a estrutura de 
uma carta de leitor, com 
organização dos seus 
elementos (local e data, 
vocativo (para quem vão 
escrever), corpo da carta 
(com informação sobre a 
reportagem lida e 
opinião, bem como 
justificativas, despedida e 
assinatura). 
 

1. Atende à modalidade. 

2. Atende parcialmente à modalidade. 

3. Não atende. 

2. Coerência 

 

 

 

Compreender a proposta 

da produção textual, 

demonstrando 

conhecimentos dos 

mecanismos linguísticos 

e textuais necessários 

para a construção desse 

gênero.  

 

1. Produz o texto com coerência. 

2. Produz o texto, mas com pouca 

coerência. 

3.  Não consegue produzir o texto 

coerente. 

 

3. Coesão 

 

Demonstrar 

conhecimento dos 

mecanismos linguísticos 

necessários para a 

construção da produção 

textual. (Recursos 

coesivos: palavras ou 

expressões utilizadas 

para ligar as partes do 

texto ou para evitar 

repetições 

desnecessárias). 

 

1. Articula adequadamente as partes 

do texto, sem apresentar problemas na 

utilização de recursos coesivos. 

2. Articula razoavelmente as partes do 

texto, mas apresenta problemas na 

utilização de recursos coesivos. 

3. Não articula as partes do texto. 

4. Uso da 

Língua 

 

Utilizar a escrita como 

sistema de 

representação, 

respeitando os seguintes 

aspectos do código 

1. Demonstra excelente domínio do 

código linguístico, respeitando os 

aspectos ortográficos, acentuação e de 

concordância. 

2. Demonstra bom domínio do código 

linguístico, mas com algumas dificuldades 



 
 

linguístico:  

1. uso adequado do 

vocabulário; 

2. ortografia – relação 

grafema/fonema; 

segmentação adequada; 

uso correto de maiúscula; 

acentuação;  

3. concordância nominal 

e verbal. 

 

em ortografia, concordância ou 

acentuação. 

3. Demonstra conhecimento reduzido 

do código linguístico, apresentando muitas 

dificuldades com relação à, acentuação e 

à concordância. 

 

5. Pontuação 

e 

paragrafação. 

Utilizar a escrita como 

sistema de 

representação, 

respeitando os seguintes 

aspectos da pontuação: 

1. organização do texto 

em parágrafos. 

2. ponto final, ponto de 

exclamação, ponto de 

interrogação, vírgula e 

outros. 

1. Demonstra excelente domínio da 

pontuação. 

2. Demonstra bom domínio da 

pontuação,  mas com algumas 

dificuldades. 

3. Demonstra conhecimento reduzido 

do código linguístico, apresentando muitas 

dificuldades com relação à pontuação. 

 
 


